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mAS que d u d o s a la vo lun tad 
negoc iado ra del Gob ie rno 
Fe l ipe González con ETA 

c u a n d o la p r imera m e d i d a "pac i -
f i c a d o r a " de Euskad i es la insis-
t e n c i a en consegu i r ex t rad i c iones 
de ex i l i ados vascos . Y preocu-
pan te t a m b i é n la ta rdanza del 
G o b i e r n o de M i t t e r r a n d en 
negarse a la l i qu idac ión del dere-
cho a l as i l o en F ranc ia que supon-
dría la c o n c e s i ó n de las extradi-
c i ones . M ien t ras tan to , Xabier 
Lu j anb io es tá en la UVI del 

hosp i t a l pen i tenc ia r io de Fresnes 
y sus s ie te compañeros , en huel-
ga de hambre y sed, ar r iesgan su 
v ida en su j u s t a lucha f ren te a la 
res i s tenc ia de las au to r idades 
españo las y f rancesas a recono-
cer los derechos h u m a n o s más 
e lementa les , 

A fo r t unadamen te , la c a m p a ñ a 
c o n t r a las ex t rad ic iones está 
recog iendo un inmenso apoyo 
popu la r en el Pa ís Vasco — q u e 
recuerda al d i n á m i c o mov im ien to 
po l í t i co un i ta r io que luchó por la 

Seis meses 
de huelga 
minera en 
Inglaterra 

Los mineros británicos resis-
ten. Les apoyan las mujeres, 
que han popularizado el bando 
de búsqueda de la fhatcher 
por "traidora a su sexo en 
beneficio de su clase". La 
huelga minera abre una crisis 
política en el "Reino Unido" y 
reclama la solidaridad obrera 
internacional. 

(Reoortaie. oáas. 14v15^ 

El 
movimiento 
pacifista en 
busca de su 
alternativa 
política 

(Páginas 8, 9 y 10) 

Amn i s t í a en los 75-76 — y empieza 
a ganar a a lgunos sec tores de la 
izquierda po l í t i ca y soc ia l en el 
resto del Estado. La LCR y el MC 
convocarán de nuevo —pos ib le -
mente el p róx imo día 24— la 
man i f es tac ión en Madr id (contra 
las e x t r a d i c i o n e s , las depor -
tac iones y por la l iber tad de los 
presos vascos en Francia) que fue 
p roh ib ida por el gob ie rno civ i l el 
pasado día 10. 

(Páginas 4 y 5) 

Ha muerto 
Andóni 
Arrizabalaga 
Andoni Arrizabalaga ha muer-
to. Se lo-tragó en los Alpes la 
montaña, a la que amaba con 
tanta fuerza como a su pueblo 
vasco, con tanto entusiasmo 
como a la idea de la revolución, 
social por la que luchó 
siempre. Ha muerto Andoni, 
probablemente cuando era 
más feliz. Cientos de amigos le 
dieron el últ imo adiós en 
Ondárroa. 

(página 2) 

Radios 
libres el 
gobierno no 
las soporta 

(P4g.6) 
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Verano político en la 
Galicia de Castelao 
La celebración del 25 de Xulio — d í a da Patria G a l e g a - de esta 
año venía condicionada por acontecimientos políticos de primer 
orden muy cercanos en el t iempo inmediatamente anterior. 

El 28 de Junio l legaban ios restos embalsamados de Alfonso 
R. Castelao (ver Combate n° 352) —nacional is ta sobresaliente, 
defensor del Estatuto del 36 y representante en el Gobierno 
Republicano de Galicia además de prolífico escritor, dibujan-
t e , . . . - en una operación política muy burda potenciada por 
Esquerda Galega y llevada adelante por las instituciones auto-
nómicas con el Parlamento ai frente. Habrá que recordar que 
gran parte de aquellos que forzaron el exilio de Casteiao en el 36 
fueron durante el franquismo grandes jerifaites y aún hoy con-
servan puestos polít icos de importancia (es indicativo que el 
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actual presidente del Parlai 
haya sido reconocido como i 
rojos de la época. 

En f in , la f a r sa e ra m u y exage-
rada en s i m i s m a y e l lo j u n t o a 
la f ue r te c a m p a ñ a desar ro l la -
d a por el B l o q u e N a c i o n a l i s t a 
Ga lego , ( cuyos p a r l a m e n t a r i o s 
e l e c t o s f u e r o n e x p u l s a d o s y 
d e s p o s e í d o s de su c o n d i c i ó n 
por nega rse a ju ra r la Cons t i -
t uc ión ) , a p o y a d a por el MCG, 
h izo q u e se d e r r u m b a r a s in 
c o n t e m p l a c i o n e s : la t o m a 
po l i c i a l de S a n t i a g o no p u d o 
ev i tar q u e c i e n t o s de man i fes -
t a n t e s m o s t r a r a n lo b u r d o de 
la m a n i o b r a y en d e f i n i t i v a 
i m p i d i e r a n hacer creer en la 
n o r m a l i d a d d e m o c r á t i c a que 
el Pa r l amen to y la X u n t a pre-
t e n d i e r o n co la r c o n el t r a s l a d o 
d e un C a s t e l a o muer to ; v ivo 
j a m á s lo hub ie ran i n t e n t a d o . 

La H G d e l 1 2 d e j u l i o 

El 12 de Ju l i o Ga l i c i a cono-
c i ó la p r imera H u e l g a Genera l 

nto Gallego - A n t o n i o Rosón-
10 de los mejores cazadores de 

de t o d a la h i s to r ia . Su inc iden-
c ía d e s b o r d ó cas i t o d a s las 
p rev i s iones : sa lvo en eJ m e d i o 
e s t r i c t a m e n t e rura l y en c ie r ta 
f o r m a en O u r e n s e c a p i t a l 
( t o m a d a por la po l ic ía) y par te 
de la p rov inc ia , la H u e l g a f u é 
a b s o l u t a . 

La c o n v o c a t o r i a la h i c i e ron 
en e s t a o c a s i ó n c o n j u n t a m e n -
te C C O O y la I n te r s i nd i ca i 
N a c i o n a l de T r a b a l l a d o r e s 
G a l e g o s (es ta ú l t i m a hab ía 
rea l i zado ya una c o n v o c a t o r i a 
de HG el 14 de febre ro en t o d a 
G a l i c i a c o n u n a i n c i d e n c i a 
des igua l ) y c o n t a b a c o n el 
a p o y o de t o d a s las o rgan iza-
c i o n e s de i zqu ie rda en G a l i c i a 
(de jemos a un lado al PSOE, 
q u e c o n la UGT o p t a r o n por el 
b o i c o t a l lá d o n d e les fué 
pos ib le) . 

A pesar de los p e q u e ñ o s 
i n c i d e n t e s h a b i d o s en t re las 
d o s cen t ra les , hay que cons i -
dera r la u n i d a d a l c a n z a d a 
c o m o m u y i m p o r t a n t e , p u e s 
a d e m á s de l éx i t o m i s m o de la 
c o n v o c a t o r i a un i t a r i a — h a s t a 

a h o r a ta u n i d a d l o g r a d a hab ía 
l l e g a d o a h u e l g a s l o c a l e s -
c o m a r c a l e s en c o n v o c a t p r i a s 
a m p l i a s , m a n i f e s t a c i o n e s 
c o n j u n t a s en la c e l e b r a c i ó n 
de l 1° de Mayo,. . . y t o d o e l lo 
d e s i g u a l m e n t e — se l levaron 
a d e l a n t e n u e v a s f o r m a s de 
o r g a n i z a c i ó n c o n j u n t a s c o m o 
A s a m b l e a s d e D e l e g a d o s , 
i n c l u s o n a c i o n a l m e n t e . El lo 
f u é lo q u e p e r m i t i ó t a m b i é n la 
o r g a n i z a c i ó n m a s i v a d e 
p i q u e t e s d e h u e l g a q u e en 
d e f i n i t i v a f u e r o n f u n d a m e n t a -
les en la e x t e n s i ó n y conso l i -
d a c i ó n de la H u e l g a Genera l : 
en la e x t e n s i ó n a o t ras loca l i -
d a d e s y c o m a r c a s ( los t raba ja -
do res d e V ígo y Fer ro l , q u e ya 
e s t á n e x p e r i m e n t a d o s , se 
mov ie ron por t o d a G a l i c i a y en 
a l g u n o s c a s o s f u e r o n dec is i -
vos), y en la o r g a n i z a c i ó n de la 
h u e l g a en s u s p r o p i a s v i l l as y 
c i u d a d e s d o n d e j u g a r o n un 
pape l m u y ac t i vo . A pesar de 
los f a l l o s . y e r ro res h a b i d o s 
és ta es u n a d e las l e c c i o n e s 
m á s p r o v e c h o s a s q u e 
t e n e m o s q u e ap render : la 
H u e l g a Genera l se o rgan i za y 
c u a n t o más , me jo r . 

O d í a d a P a t r i a G a l e g a 

C o n e s t o s a n t e c e d e n t e s 
i n m e d i a t o s l l e g a m o s al 25 de 
Xu l i o , d ía da Pa t r ia Ga lega , 
q u e es te a ñ o a p o r t ó a l g u n a s 
novedades . En p r imer lugar , 
hay u n a e s p e c i e de i n t e n t o de 
las i n s t i t u c i o n e s y los p a r t i d o s 
en e l l as p r e s e n t e s (AP, PSOE, 
C o a l i c i ó n Ga lega — R o c a — , 
E G - P S G , PCG) de do ta r de un 
c ie r to c o n t e n i d o po l í t i co a la 
f echa , c o s a q u e ú l t i m a m e n t e 
ten ían a b a n d o n a d a en mayo r o 
m e n o r g rado . Por o t r a par te , e l 
c i n i s m o de l PSOE l legó al 
e x t r e m o de repe t i r su ac to 
an te la l l e g a d a ta rd ía de los 
c o r r e s p o n d i e n t e s c á m a r a s de 
TV. 

En s e g u n d o l uga r — y sa lvo 
A P q u e no o s a — el res to de 
c e l e b r a c i o n e s t i enen un nor te : 
la r e i v i n d i c a c i ó n d e C a s t e l a o y 
su f i gu ra , b u e n e j e m p l o de la 
i n c i d e n c i a p o l í t i c a o c a s i o n a d a 
por la t r a i d a de s u s res tos ya 
c o m e n t a d a . 

• Y, en t e r ce r lugar , el t r i u n f o 
de t o d o s a q u e l l o s (BNG, NCG, 
LCR, G a l i c i a Ceibe,.. .) que 
h e m o s ven ido m a n t e n i e n d o 
una a c t i t u d i n t r a n s i g e n t e en la 
c e l e b r a c i ó n de l Día d a Pa t r ia 
G a l e g a c o n un c a r á c t e r reivin-
d i c a t i v o y de lucha . En es te 
s e n t i d o hay q u e reco rda r q u e 
en (os ú l t i m o s a ñ o s las mani -
f e s t a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
f u e r o n e n f r e n t a d a s s ó l o c o n 
rep res ión y p r o h i b i c i o n e s de 
reco r r i do ; el a ñ o p a s a d o el 
G o b e r n a d o r C iv i l de l PSOF 
s i g u i e n d o la p o l í t i c a de su 
a n t e c e s o r d e UCD p r o h i b i ó 
t a m b i é n la e n t r a d a en el c a s c o 
v ie jo a los m a n i f e s t a n t e s y 
d i s p u s o la t o m a p o l i c i a l m á s 
b ru ta l q u e h a y a m o s c o n o c i d o 
n u n c a . A l g o d e b i ó ap rende r 
e n t o n c e s y en los rec ien tes 
a c o n t e c i m i e n t o s ; es te a ñ o la 
p r e s e n c i a p o l i c i a l c o n t i n u ó , 
pero la e n t r a d a en la z o n a v ie ja 
n o se c u e s t i o n ó d e s p u é s de 
c i n c o s ñ o s d e e n f r e n t a m i e n -
t o s c rec ien tes . Una pequeña , 
p e r o s i g n i f i c a t i v a b a t a l l a 
g a n a d a . 

L a m a n i f e s t a c i ó n f u é 
t a m b i é n m á s m a s i v a y c o m b a -
t i va que en los ú l t i m o s , años 
( p o d e m o s c a l c u l a r en 10.000 
los pa r t i c i pan tes ) , s i b ien 
q u e d a r o n un t a n t o en el o l v i do 
— e n las f i l as de l B N G — las 
r e i v i n d i c a c i o n e s q u e n o s 
l levaron a ios t r a b a j a d o r e s ga-
l l egos a la H u e l g a Genera l d o s 
s e m a n a s e s c a s a s an tes , so-
b r e s a l i e n d o la l e g í t i m a re iv in-
d i c a c i ó n n a c i o n a l i s t a de la 
f i gu ra de C a s t e i a o q u e fué 
o b j e t o d e u n a o f r e n d a f l o ra l al 
t é r m i n o de la m a n i f e s t a c i ó n . D 

ANDONIi 
s.u.iy/nt 

A n d o n i c o m e n z ó a s e r n u e s t r o 
c a m a r a d a d e s d e e l f o n d o d e s u 
p r i s i ó n . P a r a n o s o t r o s f u e p r i m e r o 
u n n o m b r e s i n r o s t r o y u n 
s í m b o l o . D u r a n t e s u s a ñ o s d e 
c a u t i v i d a d r e p r e s e n t ó la r e s i s t e n -
c i a i n q u e b r a n t a b l e a l a d i c t a d u r a 
f r a n q u i s t a , s i m b o l i z ó a t o d a u n a 
g e n e r a c i ó n d e m i l i t a n t e s r e v o l u -
c i o n a r i o s v a s c o s . a l o s q u e l a 
l u c h a i n t r a n s i g e n t e c o n t r a l a 
o p r e s i ó n n a c i o n a l d e s u p u e b l o 
l e s c o n d u j o a l i n t e r n a c i o n a l i s m o 
p r o l e t a r i o . 

C a m a r a d a d e s c o n o c i d o , s e n o s 
h i z o f a m i l i a r y q u e r i d o e n e l c u r s o 
d e l a s c a m p a ñ a s d e s o l i d a r i d a d 
c o n l o s p r e s o s p o l í t i c o s a n t i f r a n -
q u i s t a s . P o r f i n e n l i b e r t a d , s u f i -
d e l i d a d al c o m b a t e — c u a n d o 
t a n t o s o t r o s c e d í a n a l a d e c e p -
c i ó n — f o r t a l e c i ó e n l o s ( j i t i m o s 
a ñ o s l o s l a z o s d e a m i s t a d y d e 
l u c h a q u e n o s u n í a n . S u d e s a p a r i -
c i ó n n o s a f e c t a p r o f u n d a m e n t e , a 
t o d o s s u s a m i g o s , c e r c a n o s y 
l e j a n o s . En s u n o m b r e le r e n d i m o s 
u n ú l t i m o h o m e n a j e d e i n t e r n a c i o -
n a l i s m o m i l i t a n t e y u n t e s t i m o n i o 
e m o c i o n a d o d e r e s p e t o y a f e c t o . 

los nuestros 
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COINCIDIENDO con ios c o n 
gresos provinciales y "regio-
nales" que se están desarro-¡ 

l iando estos días, ha empezado en 
toda regla la ofensiva gubernamen-
tal dir ig ida a hacer ratif icar al 
PSOE su posición pro-atlantista. 
Casualn>ente, los días 13 y 14 de 
este mes viene también una dele-
gación del Comité Mil itar de la 
OTAN que, además y para no dejar 
ninguna duda sobre la relación 
entre la cooperación con EEUU y 
esa Alianza, incluye entre sus 
visitas la de la base de Torrejón. 

Sobre lo que tiene que zanjar el 
Congreso del part ido del gobierno, 
quedan ya pocas dudas. De lo que 
se trata es de apoyar la permanen-
cia en la OTAN, con la única 
salvedad de no integrarse plena-
mente en los organismos militares, 
y de dejar las manos libres a Felipe 
González para fijar el contenido y la 
fecha del referéndum "en función 
de los intereses nacionales e inter-
nacionales". Lo primero sería pre-
sentado como una opción algo 
diferente de lo que desearían las 
fuerzas más conservadoras (como 
Fraga quien, por cierto, no esconde 
ahora sus simpatías por un régi-
men tan racista y represivo como el 

que puede suponer para pueblos 
como el saharaui, consti tuye un 
nuevo factor de inseguridad e ines-
tabil idad para el imperial ismo nor-
teamericano. Precisamente para 
frenar a Gad afi los F-18 fueron 

^comprados , entre otras razones, 
porque si fuera necesario podrían 

ÍJ alcanzar a territorio libio; del 
mismo modo que hace poco más 
de un mes la base de Rota fue utili-
zada para repostar helicópteros de 
EEUU destinados a minar el Golfo 
Pérsico. ¿Quién puede negar la 
eventualidad de que nuestro territo-
rio fuera util izado como plataforma 
de un ataque en toda regla contra 
un país como Libia, si se demues-
tra que Hassan es incapaz de 
¡moderar la polít ica exterior de 
'f^aHhafl? 

otro aspecto del problema 
Y Que plantea esta unión es el 
I "desequi l ibr io" militar que 

puede crear c o n ^ l Ejército español 
SI vuelve a ponerse al orden del día 

preguntar a los electores, seaun p el contencioso sobre Ceuta y 
los intereses que le dicten los por- ¿tó ÍVIelilla. La OTAN, desde luego, no 
tavoces del Imperialismo, de los incluye teóricamente esa zona en 
mil i tares o de la derecha espanol is- i / ; su pacto. Lo probable es pues que 
ta. es unión sea util izada como pretex-

PARA complicar más las c o - i ^ t o para una mayor militarización 
sas, la unión libio-marroqui •• del sur de la península y de esos 

W •••̂ -iSi ^ -
de Sudáfrica, escogido como lugarj 
de vacaciones), aunque 
práct ica no lo va'a ser tanto. Y lo 

segundo permitiría que el "Senori 
^Pres idente" decida qué y cuando 

ha vuelto a destacar ahora 
la importancia estratégica del Me-
diterráneo (" f lanco sur") cada vez 
más central de la OTAN) y el papel 
del Estado español en esta región. 
Es evidénte que esa unión, pese a 
las diferencias existentes entre 
esos dos regímenes y al golpe bajo 

restos coloniales, tratando de sa-
tisfacer asi la agitación que se va a 
desarrollar dentro de un Ejército 
formado en torno a la defensa de 
esa herencia imperialista. Pese a la 
aparente tranquil idad de Morán y 
Serra, está claro que su camino va 
a ser el de un mayor rearme. 

No creemos que sea ésa la vía 
que haya que seguir para cortar de 
raíz el peligro permanente de 
vernos implicados en una guerra a 
causa de unas plazas militares que 

-- no merecen un solo muerto. Igual 
que se reivindica GIbraltar frente a 
Inglaterra, el gobierno debería 

w reconocer el derecho de Marruecos 
^ a recuperar ésas ciudades. Pero ni 
«siquiera la ruptura con el colonia-

l ismo entra en el "cambio" del 
PSOE. Incluso hace unos meses 

¡sus representantes en Ceuta y 
Melil la no tuvieron reparo alguno 
en censurar a su compañero Pablo 
Castellanos por el simple hecho de 
denunciar las condiciones de 
sobreexplotación en que se en-
cuentran los trabajadores marro-
quíes en esa zona. 

NO podemos predecir con 
seguridad cuál va a ser el 
resultado del Congreso del 

PSOE. Pero, teniendo en cuenta la 
composición de este partido y su 
escasa vida interna (uno de cada 
tres miembros tiene un cargo insti-
tucional) y la tradición manipulado-
ra y plebiscitaria de Felipe Gonzá-
lez y sus amigos (recordemos su 
chantaje del 28 Congreso en torno 
a la renuncia al "marxismo"), 
parece muy poco probable que los 
sectores que rechazan la perma-
nencia en la OTAN y abogan por la 
neutralidad vayan a ser mayorita-
rlos. Una vez más, la presión del 
poder va a pesar más que la fideli-
dad a una reivindicación expresada 
por mil lones de electores. 

No por ello el movimiento por la 
paz debe dar por perdida la posibi-
lidad de aumentar su presión y su 
protagonismo. Insistir en que la 
ruptura con la OTAN y el desmante-
lamlento de las bases ayudaría a 
combatir los peligros de guerra 
tanto en Europa como en el Medite-
rráneo, y en que en esa tarea no 
estamos sólos, es algo cada vez 
más necesario y posible. Las próxi-
mas movil izaciones pacif istas 
pueden mostrar el altísimo precio 
que el Gobierno tendrá que pagar 
por su empecinamiento en una 
polít ica del más puro y duro corte 
be l ic is ta .Q 
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Desde que el PSOE a s c e n d i ó 
a l G o b i e r n o de la M o n c l o a , el 
ce rco po l í t i co c o n t r a Eusl<adi 
se ha ido c e r r a n d o pau la t i na -
men te . El c e r c o se e s t r e c h a ' 
ú l t i m a m e n t e por el ca rác te r 
g l o b a l i z a d o r de ía o f e n s i v a 
d e s a t a d a d e s d e el Gob ie rno 
c o n t r a el c o n j u n t o de l nac iona-
l i smo (es dec i r la mayo r ía de l 
p u e b l o vasco) , con el f i n de 
queb ra r su h e g e m o n í a sobre la 
s o c i e d a d vasca . 

C e r c o c e n t r a l i s t a 

N o se t r a ta de u n a o f e n s i v a 
favo rab le a los in te reses de los 
t r aba jado res , que c o n t e m p l e 
p o s t u l a d o s i n t e rnac iona l i s t as , 
s o l i d a r i o s y f ra te rna les sobre 
la ún i ca base q u e es pos ib le 
en u n a n a c i o n a l i d a d op r im ida : 
d e f e n d i e n d o m á s consecuen -
t e m e n t e que nad ie e l de recho 
a la a u t o d e t e r m i n a c i ó n y su 
p l a s m a c i ó n de a u t o g o b i e r n o . 
La o f e n s i v a de l G o b i e r n o de l 
PSOE es reacc ionar ia , cen t ra -
l i s t a , l e s i v a c o n t r a l o s 
in te reses de l pueb lo vasco y 
n e f a s t a para la u n i d a d de los 
t r a b a j a d o r e s d e l E s t a d o 
e s p a ñ o l en su l u c h a c o n t r a el 
e n e m i g o c o m ú n , el cap i t a l y su 
Es tado . 

En es ta o f e n s i v a se e s t á n 
u t i l i zando t o d o s los instru-
m e n t o s de q u e d i s p o n e el 
Es tado cen t ra l pa ra agred i r al 
pueb lo vasco : la s e m p i t e r n a 
repres ión , y los m e c a n i s m o s 
i n s t i t u c i o n a l e s de r i vados de la 
sobe ran ía del Es tado cen t ra l . 
Ev iden temen te , la o f e n s i v a no 
e s h o m o g e n e a e n s u s 
ob je t i vos , ni s im i l a r en m e d i o s 
e i n tens idad , por la senc i l l a 
razón de que en el pueb le 
vasco la r es i s tenc ia nac iona l 
n o e s p o l í t i c a m e n t e 
h o m o g e n e a , s i e n d o la f r a c c i ó n 
c o n s e r v a d o r a y de d e r e c h a s 
q u i e n o s t e n t a la h e g e m o n í a 
sob re las i n s t i t u c i o n e s auto-
n ó m i c a s . E l l o o b l i g a al 
G o b i e r n o a d i f e r e n c i a r 
ob je t i vos , a u t i l i zar t á c t i c a s 
d i f e ren tes y a s e l e c c i o n a r 
p r io r i dades , las cua les se 
cen t ran sobre t o d o en el 
c o m b a t e c o n t r a ETA m i l i t a r 
c a l i f i c a d a c o m o , " e l p r o b l e m a 
f u n d a m e n t a l de l E s t a d o " . 

B ú s q u e d a o b s e s i v a d e 
la d e r r o t a po l í t i co -mi l i t a r 
d e E T A 

Sin duda , c o n el log ro de las 
p r i m e r a s ex t r ad i c i ones , los 
e s p e c t a c u l a r e s g o l p e s c o n t r a 
d i r i gen tes c u a l i f i c a d o s de ETA 
{sea vía G A L o po l ic ia l ) , y ia 
c o n s e c u c i ó n de d e t e r m i n a d o s 
" a r r e p e n t i m i e n t o s " , a l g u n o s 
de l o s c u a l e s h a n s i d o 
d e m a g ó g i c a m e n t e p r e s e n t a -
d o s c o m o pe r tenec ien tes a la 
" o r l a de ETA" , el PSOE ha 
c o n s e g u i d o é x i t o s impor tan -
tes . Esto lo han r e c o n o c i d o 

h a s t a d i r i gen tes de HB. El 
hecho de q u e en es te c o n t e x t o 
el m i n i s t e r i o de l In ter io r se 
h a y a d e s c o l g a d o con el g e s t o 
de una pos ib le n e g o c i a c i ó n 
sob re la base de la e x t e n s i ó n 
de la po l í t i ca de " r e i n s e r c i ó n 
s o c i a l " i n c l u s o pa ra los 
m á x i m o s d i r i gen tes de ETA 
mi l i t a r , puede t raer impor tan -
t e s r e p e r c u s i o n e s po l í t i cas . 
S i n e m b a r g o , la p r o p i a 
a m b i g ü e d a d de la o fe r ta , las 
c o n t r a d i c c i o n e s y encon t ra -
das reacc iones exper imen ta -
das en el p r o p i o PSOE, las 
adve r tenc ias de e l e m e n t o s 
" t á c t i c o s " , c o m o la . de l 
d i rec to r genera l de ia Gua rd ia 
Civ i l , o b l i g a n a una p r u d e n t e 
a c t i t u d al respec to . Sob re 
t o d o , po rque lo ú n i c o q u e 
queda c la ro en la p r o p i a 
o fe r ta , ( fuera apar te el recono-
c i m i e n t o de l ca rác te r po l í t i co 
de ETA m i l i t a r i m p l í c i t o en 
t o d a o fe r ta de negoc iac ión ) 
s o n s u s rasgos lap idar ios , que 
s u p o n e n una a u t é n t i c a ex igen-
c ia de rend i c i ón s in responde r 
a n i n g u n a de las re iv ind icac io -
nes q u e e.stán en la base de la 
a c t u a l l u c h a a r m a d a , personi -
f i c a d a en la p l a t a f o r m a KAS. 

El lo nos hace pensar q u e su 
ob j e t i vo i n m e d i a t o s e a el 
c o n s e g u i r un mayo r m a r g e n de 
m a n i o b r a y l eg i t im idad sob re 
t r es a s p e c t o s d e t e r m i n a n t e s 
de su po l í t i ca ac tua l : uno , u n a 
mayo r l e g i t i m i d a d para la 
o p e r a c i ó n de ce rco y a c o s o de 
ETA. ¿No rechaza ETA todav ía 
el e n t e n d i m i e n t o y la p o s i b l e 
s a l i d a po l í t i ca? . Por t a n t o só lo 
ia rep res ión es la o p c i ó n 
v iab le . Dos, un g e s t o hac ia el 
g o b i e r n o f r a n c é s (pos ib lemen-
te p e d i d o en las negoc iac io -
nes en t re m i n i s t e r i o s de l 
Inter ior) de ca ra las ex t rad ic io -
nes en un m o m e n t o en que 
emp iezan a surg i r d i sc repan-
c i as in te rnas , y en Euskad i se 
e x t i e n d e el a b a n i c o de la 
p r o t e s t a h a s t a el p rop io PNV. 

Tres, y por ú l t imo , asen ta r 
d e f i n i t i v a m e n t e d e n t r o de la 
c l a s e o b r e r a de l E s t a d o 
e s p a ñ o l el c o n v e n c i m i e n t o de 
que el p r o b l e m a vasco es un 
p r o b l e m a p u r a m e n t e po l i c ia l , 
en l ucha c o n t r a u n o s sec to res 
f a n á t i c o s e i r reduc t ib les . 

P o r t a n t o , q u e r e m o s 
d e s e n m a s c a r a r es ta m a n i o b r a 
de i n t o x i c a c i ó n , ya q u e su 
r e s u l t a d o i n m e d i a t o s e r á 
mayo r repres ión y pé rd ida de 
l i be r tades para Euskad i , y una 
m a y o r d e p e n d e n c i a i d e o l ó g i c a 
y po l í t i ca de los t r a b a j a d o r e s 
de l Es tado e s p a ñ o l h a c i a el 
c e n t r a l i s m o y su gob ie rno , que 
s i por a lgo se ca rac te r i za es 
PQr su se rv i l i smo hac ia la 

b u r g u e s í a e 
t e r r e n o s en qu. 

t o d o s l o s 
opera . 

REPRESION EN FRANCIA 

Expulsados de Francia: Pello Anzola, en Cuba; Juan Miguel 
Arrugaeta, en Cuba; Carlos Ibarguren, en Cuba; Jesús Abrisketa 
en Cuba; José Antonio Múgica, en Cuba; José M® Larrechea, en 
Cuba; Jul ián Tena (Panamá); Juan Arriaran (Panamá); José 
Antonio Uríiaga (Panamá); Asensio María Urrate (Panamá); Luis 
María Saralegi (Panamá); Iñaki Otaegi (Panamá); Juan Aristizabal 
(Panamá); Ramón Zuzuarregi (Panamá); Zuruzuza Sarasola 
(Panamá); Eugenio Echeveste (República Dominicana); José 
Luisd Ayestaran (Venezuela); Jesús Urteaga (Venezuela); Juan 
Saenz Treku (Venezuela); Miren Alzóla (Venezuela); E. Barrutia-
bengoa (Venezuela); José Arruti (Venezuela); Venancio Sebastián 
(Venezuela); José Antonio Gastón (Venezuela). 
Expulsados de Iparralde a otros puntos del Estado francés: Mikel 
Lujua (París); J.M. Larrastegi (París); Mikel Goyeneche (París); 
Arnaldo Otegi (París); José Hornos Santos (París);» Jesús María 
Zabala, Mariano Martínez, Francisco Breña, José Azkue, José 
María Azkarate (estos últ imos cinco no figura dónde están). 
Encarcelados por orden de la Interpol: José Luis Caldos Oronoz, 
Francisco Alberdi, Francisco Lujanbio, José María Martínez, 
Angel Castrlllo, Juan Carlos García Ramírez, Luciano Mariscal, 
Javier Otazu. 
En el juicio de Pau, cumpliendo condena dentro del Estado 
francés: Ignacio Alberdi, Joaquín Amenabar, Isidro Garalde, 
Francisco Imaz, Miguel Uriz Deusto.O 

(Fuente: DEIA) 

P a r á l i s i s d e l E s t a t u t o 

Pero t a m p o c o e s c a p a n a la 
o f e n s i v a las i n s t i t u c i o n e s 
a u t o n ó m i c a s y el p r o p i o m a r c o 
p o l í t i c o de l E s t a t u t o d e 
Gern ika , c o n f r o n t a d o s a u n a 
ve rdade ra c r i s i s de re lac iones 
c o n el E s t a d o cen t ra l . El 
G o b i e r n o V a s c o cons ide ra , y 
razón no le fa l ta , que el 
E s t a t u t o es tá para l i zado, y 
p r á c t i c a m e n t e en e n t r e d i c h o 
por c u l p a de l G o b i e r n o cen t ra l . 
A d e m á s , ha resa l t ado el hecho 
de q u e la p r o p u e s t a de 
n e g o c i a c i ó n apa rezca só lo en 
t é r m i n o s b i la te ra les , en un 
c l a ro i n t e n t o de exc lu i r a l PNV 
de a l go de t a n t a m a g n i t u d e 
i m p o r t a n c i a para el c o n j u n t o 
de Euskad i . En s u m a , e ros i ón 
de c o t a s de poder a u t o n ó m i c o 
e i n t e n t o de m a r g i n a c i ó n de l 
PNV de cua lqu ie r s o l u c i ó n 
po l í t i ca , s o n d o s de los 
a s p e c t o s de u n a o f e n s i v a que 
c o i n c i d e en el t i e m p o con la 
que l leva a c a b o c o n t r a ETA y 
Her r i Ba tasuna . T o d o e l lo es tá 
r e d u n d a n d o en u n a radica l iza-
c ión o e n d u r e c i m i e n t o de 
p o s t u r a s en t é r m i n o s nac iona-
les y an t í - cen t ra l i s tas a u n q u e 
se exp rese en ob je t i vos y 
f o r m a s de l u c h a d i fe ren tes (tal 
c o m o c o r r e s p o n d e a las d is t in -
tas vías p resen tes den t ro de l 
n a c i o n a l i s m o vasco) . 

El P S O E yer ra e n 
s u s c á l c u l o s 

El PSOE p u e d e c o n es ta 
po l í t i ca c o n s e g u i r t r i u n f o s 
po l i c i a l es , e i n c l u s o po l í t i cos 
en su e m p e ñ o de a is la r a 

Euskad i , t a n t o en el á m b i t o 
es ta ta l c o m o i n t e r n a c i o n a l 
( aunque el a l c a n c e de ese 
a i s l a m i e n t o d e p e n d e r á en 
g r a n p a r t e d e c o m o 
r e s p o n d a m o s t o d o s los q u e 
c o m p o n e m o s la r e s i s t e n c i a 
rad ica l d e Euskad i ) , pero 
f r a c a s a r á en Euskad i . Es i l uso 
i n ten ta r e l i m i n a r a ETA por 
m é t o d o s po l i c i a l es m i e n t r a s 
p e r s i s t a e l p rob lema , n a c i o n a l 
( c u r i o s a m e n t e un e x - d u r o 
c o m o M ú g i c a Herzog es en 
e s t o s m o m e n t o s un d e f e n s o r 
de la a l i anza c o n el PNV y la 
b ú s q u e d a de " u n a paz en t re 
b r a v o s " c o n ETA, a f i n de 
i n teg ra r e l p r o b l e m a vasco 
d e n t r o de España de u n a vez 
para s iempre) . 

M i e n t r a s q u e E u s k a d i 
cons i de re q u e s u s d e r e c h o s 
n a c i o n a l e s no es tán sat is fe-
c h o s habrá res i s tenc ia , se 
exp rese c o m o se exprese en 
m é t o d o s de lucha , po l í t i ca de 
a l i anzas y ob je t i vos p rog ramá-
t i cos . Y hay q u e dec i r q u e la 
i n s a t i s f a c c i ó n es g r a n d e en 
Euskad i y va en a u m e n t o . 

Por o t r a p a r t e , e l e v a r 
c u a l i t a t i v a m e n t e los mecan is -
m o s po l i c i a l es es i m p o s i b l e 
s in c o m p l e t a r m e d i d a s leg is la-
t i vas c u a l i t a t i v a m e n t e d i feren-
t e s a las p resen tes , las c u a l e s 
s in d u d a t o c a r í a n de l a la a las 
p r o p i a s i n s t i t u c i o n e s au tonó -
m i c a s y s u s á r e a s d e 
c o m p e t e n c i a . Y u n a c o s a es la 
c o n g e l a c i ó n de c o m p e t e n c i a s 
y o t r a pasa r por e n c i m a de 
e l l as c o m o si no ex i s t i esen . No 
hay q u e o l v i da r además , que 
i n c l u s o en las a l as m á s con-
se rvado ras de l n a c i o n a l i s m o , y 
t a m b i é n en la p u r a m e n t e 
d e m o c r á t i c a s , e x i s t e una 
fue r te rechazo a la t o r tu ra y los 

á 
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Carta a los pueblos y naciones del mundo 
(en especial al pueblo y al Gobierno francés) 

B reproduci-La "Caria a los pueblos y naciones del mundo", qu 
ftios a continuación, apareció en distintos medios de comuniua-
cion del País Vasco a mediados del mes de agosto, a iniciativa 
de diversob colectivos culturales, religiosos, y vinculados a 
movimientos sociales: comunidades cristianas populares (ins-
tituto de Promoción de Estudios Sociales), colectivo Herria-2000 
Ehza, coordinadora de sacerdotes, asociaciones culturales 
"Euskal-Garra", SALHAKETA (Asociación de ayuda a presos 
sociales), Comisión de defensa de una costa no nuclear v aruoo 
anti-militarista de Bilbao. Un gran número de intelectuales y 

idades reconocidas expresó públicamente su apoyo y 
momentos está en marcha en Euskadi una importante 

de recogida de firmas, por medio de mesas colocadas en 
s, pueblos, en fiestas patronales etc. Uno de los últimos 
de esta campaña es la recogida de adhesión a dicha carta 
> de las fábricas y centros de trabajo, labor iniciada ya en 

sitios y en particular entre los trabajadores del puerto 
3 estimación, ya antigua, cifrada en 50.000 las 

persi 

labor 
barrio 
pasos 
dentrc 
aigum 
de Bilbao. Un 

firmas recogidas, aunque se 
torno a esta "Carta", y sin qui 
políticas, se está produciendt 
entre diversas fuerzas políti 
radical hasta el PNV. Así, en u 
siones figuraba a la cabeza li 
Labayen. Hay que recordar qi 
ciado claramente« 
es claro: aparece, 
amnistía del 77, y la comparaciói 
un Frente muy amplio, mucho más amplio que el sector quw 
tradicíonaimente se ha movilizado en los últimos años, contra 
determinados aspectos de ia represión que sufrimos, es el caso 
de las extradiciones o también de la tortura. 

En Euskadi estamos dentro de este esfuerzo. Fuera de 
Euskadi es necesario divulgar esta carta y promover apoyos 
significativos (para conectar con los promotores de la carta 
llamar a los teléfonos 94- 424-60-07 ó 94- 469-43-98 de Bilbao 

espera multiplicar por diez. En 
aparezcan explícitamente siglas 
en la práctica una colaboración 
as vascas, desde la izquierda 
a de las primeras listas de adhe-
del alcalde de Donostia Ramón 
el Gobierno Vasco se ha pronun-

contra de las extradiciones. El significado 
- - - i por primera vez desde la ya lejana 

liosa, la posibilidad de 

as Asociaciones y Organi-
iones abajo f irmantes nos 

dir igimos a la opinión pública 
y a todos los hombres de 
buena voluntad para expresar 

iguiente: 
.— Agradecemc 

los ciudad^ 
undo, prií 
tna Centro 
a todos los 
acogida, ( 

je ofrecier 
ciudadat 

dos por razc 
. í t i c a s , 

desde la gu6 
2.— Desde 

lálisis se 
)Ciedad va 
)nos al m. 

rentes tendí 
luz de 

nos de le 
dos por I 
queremof 
dad que( 
vasco" 

di 

todos 
IOS y naciones del 
icipalmente de la 
y Sur de América, 
países de Europa, 

¡I Interés y el asilo 
on a miles y miles 
ios vascos exMia-
•nes estr ictamente 

e s p e c i a l m e n t e 
rra civil española. 

nuestro diverso 
clológico de la 
sea, y mantenién-
argén de las dite-
¡ncias polít icas, a 

derechos huma-
pueblos, recoi 

tuto de Auto 
tran contrari 
abusiva que 
haceelGobi t 

c) Más de 
País Vasco i 
tualmente i 
prisiones del 

d) Miles 
vascos conti 

lomía, o se mués 
3S a la aplicaciói 
de este Estatuti 
¡rno central. 
700 persi 

íuentr 
i del 
1 ac-

jrceladas en 
adc español, 

ciudadanos 
x i l iadosen 

reiterad! 
por los £ 
y person 

Amnis 
Asocli 

Humano. 
Oblspi 

mente denunciada 
iguientes organismos 
alidades: 
•fe Intenaclonal. 
ción Pro derechos 

ps de las diócesis 

s países del mundo 
lemas educativos 

por los sucesivos 
españoles han 

idioma vasco a una 
límite de margina-

¡ m e n t a b i i 

afirmar 
l lamad 

igue s 
1984, L.. 

problema polít ico. 
Como muestra de est 

mación recogemos le 

Unidas, 
n rotundi-
'problema 
Ido hoy, 
auténtico 

afir-

e) Loi 
impuestos 
gobiernos 
llevado al 
si tuación 
ción. 
3 . - L 
tenemos que constatar 
fuerte represión de la Políi 
Española, d iscr iminator 
sobre la ciudadanía vasca, 
estos momentos 
País Vasco un po 
125 habitantes. 

Solo en los seis primeros 
meses del presente año de 
1984 han sido detenidos por 
motivos polít icos al menos 743 
personas de las cuales no más 
de 70 han sido encarceladas. 

Pariamentarios vascos en el 
Parlamento Español. 

Numerosos ayuntamientos 
en todo Eusitadi. 

Comité de Abogados 
Jóvenes de Madrid. 

Comisiones de Abogados 
de Bilbao y San Sebastián. 

Coordinadora de curas de 
Eusiíal-Herria. 

5.- Nos solidarízame 
representantes de 
pueblo que, una y 

i con los 

vez, 
existe f 
lela por 

a) El 60% de la poblaeiór 
.tó 

abstuvo de ! 
Consti tución 

b) Todos l< 
eos de ámbit 
vasco, que re 
de la poblar 
están ide acu 

i partidos politi-
Lmenfe 

70% 

4.— Expresamos co 
persistencia de I, 
como práctica habit 
dependencias políci 
de 3500 casos de 
malos tratos se hs 
do en Euskadi 
primero de enere 
hasta el 30 de jul 
Esta si tuación víi 

dolor la 

tual en las 
iales. Más 

tortura y 
1 perpetra-
desde el 

de 1981 
j de 1984. 
ne siendo 

lad de i 
diálogo sincero y de verdadera 
negociación que implica el 
reconocimiento de los inalie-
nables derechos del pueblo 
vasco, como medios y condi-
ción fundamentales para la 
solución del problema político. 
Entre otros, se hari expresado 
en este sentido el presidente 
del Gobierno Vasco, los res-
ponsables de la mesa nacional 
de Herrí Batasuna, el presi-
dente y miembros del EBB del 
partido Nacionalista Vasco, el 
secrefarío general de Eusltadi-
lío Eskerra. 

Desde 6 
interés por 
del pueblo 

i te espíritu de 
ina auténtica paz 

español y del 

Estado español, con just icia y 
en libertad, nos atrevemos a 
formular con urgencia, encare-
eídamente ai pueblo francés, 
al gobierno francés y a todas 
las naciones afectadas por 
esta situación las siguientes 
peticiones: 

1 . - Que el vecino pueblo 
francés siga siendo como 
hasta ahora la tradicional 
tierra de asilo que, como tal, 
ha sido querida por toda ía 
sociedad vasca y todos los 
hombres amantes de la liber-
tad a lo largo de la historia. 

2 . - Que en ningún 
momento se caiga en el error 
histórico de comparar a los 
mi l i tantes vascos, compar-
tamos o no su estretegía, con 
otros t ipos de delitos sociales. 
Esta confusión atentaría gra-
vemente contra las minorías 
culturales y nacionales que en 
Europa se esfuerzan por su 
liberación. 

3.— Que las diversas na-
ciones de Europa y del Mundo 
entero sepan llevar a la prácti-
ca, con todas las consecuen-
cias, la aplicación a los exilia-
dos polít icos vascos de los 
elementales derechos huma-

"En caso de persecución, toda 
persona tiene el derecho a 
buscar asilo y a disfrutar de él 
en cualquier país" (art. 14 de la 
declaración universa! de los 
Derechos Humanos). • 

medios de a. 
como Sf 3 dan. 
coincidí 
más ger ieral t 
que la ir icorpc 

alcance cota 

;c¡ón policial 
Este hecho, i 
con un malei 
istá posibi l i ta 

limos a la vía estatuist! 
vemos ratif icados er 

itras convicciones. Est¿ 

de ag, 
posíbl 

además, que este tipo 
ssiones centralistas son 
!S hoy en día gracias al 
que dividió y desvió eí 

potencial de con 
al Estado centralíst 
la en Euskadi. Qu. 
), la reconducción df 

poco frecueni 
años. 

Una radicali: 
momento so 
temas muy c 

Iversidad 
s últ imos 

n que de 
epara 

t i e m p o 
movimie 

ista dk i en aguas qui 
presente discurren por cauces 
contrapuestos, (lo raro hubiera 
sido lo contrario, teniendo en 
cuenta el carácter hegemónico 
del nacional ismo populista 
burgués sobre el movimiento 
nacional). Los que en su 

pote 
difumi 
amnistía, la 
una polít ica . 
te favorable 
derecho a \í 
c ión, s in 
obstáculo pí 
del mayor nú 
c o m p r o m i s o 

ilidad hoy apagada y 
Ida, pasará por la 

recuperación de 
;onsecuentemen-
i la lucha por el 

autodetermina-

a búsqueda 
) posible de 
;ont ra las 

a c t i t u d e s 
as: torturas. 

caso de la LOAPA en su 
tiempo. 

Pero por el momento, la 
inmensa mayori a de los que 
apoyaron eí Estatuto se 
reconoce en él y su radicaliza-
ción se expresa e !n términos de 
relleno de su contenido y 
verdadera aplic! ición. Por lo 
cual su dísgust 0 se orienta 
sobre todo cont ra la ruptura 
deí pacto poi • el PSOE, 
permitiendo de t 5sta forma al 
PNV y ai gobier no de Vitoria 

istents 
gobei de 

dos ) 
Euskadi. 

estigio de 
itralistas, y 
Jbstacuiiza-
de levantar 
/isible, que 

mantenga 
a, salvo en 
e choques 
centralismo 
sborde de 
Razón por 

decisión 
Y es pre 

esta situación se 
constante por ahoi 
los casos en qu 
políticos contra le ( 
produzcan un de 
objetivos políticos, 
la cual el PNV hila muy ti 
todos sus confi ictos, y desde 
hace t iempo ha abandonado la 
expresión de su protesta por 
medio de la movilización {salvo 
cuando le ha interesado 
desmarcarse y oponerse a 
ETA). 

¡Impedir las extradiciones! 

En cualquier caso solo en la 
acción se podra despejar la 
incógnita, y todo lo que sea 
frenar la represión y las 
agresiones centralistas sopla 
f a v o r a b l e m e n t e para la 
recomposición de la lucha y el 
aumento de la radicalización 
anticentralista. Hoy este reto 
se llama: ¡Impedir las extradi-
ciones!. 

Impedir las extra 
organizarse lo má; 
mente posible. Es 
rio obsen/ar como 
premisas, la de la 
organización uniti 
iogrando 

icía 
tiempo gracias 
lanzada en torne 
todos ios puebh 
del mundo" qi 

di 
latiz y c 

:isfacto-
. estas dos 

lucha y su 
ria, se están 

niveles como 
desde hace 

1 la iniciativa 
a ia "Carta a 

ps y naciones 
le agrupa a 
muy div 

': miles de firmai 
de e i i a s co 

renombre, y que abarcan 
desde el PNV hasta HB-KAS, 
inc luyendo a Ei j s k a d i k o 
Ezkerra, AUZOLAN y MK, 
además de números. as perso-
nalidades independí entes de 
la cultura y del arte :. Si bien 
somos favorables a cualquier 
iniciativa de lucha de tipo 
popular contra las e xtradieio-
nes, consideramos que las 
más útiles serían aquellas que 
partiesen de dicho or ganismo. 
pues estamos eonver leídos de 
que conseguirían un gran 
impacto, mucho má s amplio 
que el que suele alear izar el ala 
radical, por importante que 
esto sea. n 
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RADIOS LIBRES: 

Libertad de expresión, 
libertad de emisión 
Las radios libres, por lo visto, han comenzado a molestar 
ser iamente al PSOE. A diferencia de los últimos años, en que 
había mas amenazas de cierres que cierres efectivos, eí 
gobierno se muestra ahora decidido a asestar un duro golpe a 
unas emisoras que, decididamente, no le son favorables en la 
mayoría de los casos. El momento no ha sido escogido sin 
motivos: part icularmente el PSOE necesita hacer propaganda a 
favor de la permanencia del estado español en la OTAN, tanto 
arite_su propio Congreso como ante el conjunto de la opinión 
publica. Y por ello se niega a mantener abiertas unas emisoras 
que, en su mayoría, y desde distintas perspectivas, están preci-
samente contra la O T A N y contra las bases yanquis. Quiere 
acabar con un medio de comunicación que resulta, a veces ei 
•mico a través del cual se pueden expresar las organizaciones 

iologistas, etc. ciffstas, 

Antonio FIórez 

Por eso ha d a d o la c o n s i g n a a 
los d i s t i n t o s g o b i e r n o s c iv i les . 
P r imero fue Radio Klara, de 
Va lenc ia , la d e c a n a de t o d a s , 
con var ios m i les de oyen tes , 
qu ien s u f r i ó el p rec in to . A 
c o n t i n u a c i ó n . Radio Basura , 
de Navar ra y Txomin Barullo, 
de B i l bao . Con amenaza de lo 
m i s m o han q u e d a d o Radio 

. Puxa, O n d a Jove y Radío 
Torta, las t res de Va lenc ia . La 
po l i c ía ha e s t a d o v i s i t ando 
var ias e m i s o r a s en Madr id , 
i n s p e c c i o n a n d o la p o t e n c i a de 
e m i s i ó n y o t r a s ma jade r ías . 

H a s t a el m o m e n t o , las emiso-
ras v i s i t adas han s i do d o s 
p i r a t a s (no r a d i o s , l ib res, 
a u n q u e se s u p o n e que inde-
pend ien tes ) , La Voz de la 
Experiencia y Radio Norte. En 
la l i s ta de rad ios a i nspecc io -
nar e s t a b a n t a m b i é n Radio 
Luna y Onda Verde, que sí son 
rad ios l ib res. En el m o m e n t o 
de redac ta r es te a r t í cu lo , aún 
no se hab ían p a s a d o por 
n i n g u n a de e l las . 

El m a r e m a g n u n d e las 
r a d i o s 

Convendr ía aquí hacer un 
p e q u e ñ o a p a r t a d o p a r a 
i n ten ta r de f i n i r las d i f e r e n c i a s 
en t re rad ios l ib res y rad ios 

s i do 

^ntre 

de 

p i ra tas . Los n o m b r e s han 
p u e s t o s un t a n t o arb i t i 
men te , pero o b e d e c e n i 
i n t e n t o d e d i s t i n g u i r i 
a q u e l l a s e m i s o r a s dec id ic 
c o n s i d e r a r la l i b e r t a d 
e m i s i ó n c o m o un derech i 
i m p o r t a n t e e i r r enunc iab ie y 
aque l l as que, s i m p l e m e n t e , 
qu ie ren em i t i r por c a p r i c h o o 
d ive rs ión . Las p r imeras , q u e se 
han ven ido d e f i n i e n d o c o m o 
rad ios l ib res, se han p reocupa-
d o por dar a su p r o g r a m a c i ó n 
un c o n t e n i d o de c r í t i ca a la 
s o c i e d a d d e s d e d i s t i n t o s 
ángu los , a u n q u e desde u n a 
pe rspec t i va t o t a l m e n t e inde-
pend ien te de pa r t i dos , s ind ica-
tos , g r u p o s de p res ión de t o d o 
t i po , etc. Las o t ras no t i enen , 
n o r m a l m e n t e , ese c o n t e n i d o , y 
se p rec i an de " p a s a r " s i empre 
de t o d o lo q u e hue la a po l í t i ca . 

Las p r i m e r a s d e c i d i e r o n q u e 
e s e d e r e c h o , r e c o n o c i d o 
i n c l u s o en la C o n s t i t u c i ó n , 
deb ían de fende r l o o rgan izada-

m e n t e : c o n s t i t u y e r o n u n a 
Coordinadora de Radios 
Libres, q u e ya se ha reun ido en 
v a r i a s o c a s i o n e s y h a n 
e l a b o r a d o un p r o g r a m a de rei-
v i n d i c a c i o n e s que, repet ida-
men te , han p r e s e n t a d o a los 
d i s t i n t o s g o b i e r n o s . Las o t ras 
j a m á s han que r i do ni p reocu-
parse por e l lo . C u r i o s a m e n t e , 
son las s e g u n d a s , l l a m a d a s 
p i ra tas qu ienes , en m u c h o s 
c a s o s , p o s e e n m e j o r e s 
e q u i p o s y m e d i o s . A la hora de 
l ucha r c o n t r a los c ier res , 
t a m b i é n pa recen m a r c a r s e 
d i f e renc ias : la mayo r ía de las 
e m i s o r a s p i ra tas no a p o y a n 
las mov i l i zac i ones p r o p u e s t a s 
por las rad ios l ibres. 

A c t i v i d a d c o n t r a ios 
c ie r res 

Ahors 
c o n t i n 

las rad ios l ib res e s t á n o rgan i - Dada la 
z a n d o a c c i o n e s de p ro tes ta , s i ón , e 

Algunas emisoras 
y sus frecuencias 

He aquí las frecuencias en FM de 
todos podáis ir siguiendo "en direc 
mientes: 

i m p o r t a n c i s 
5a p r o t e s t a 

Radío Termita (Murcia) 
Radio Caracol (Albacete) 
Askatasuna írratia (Donosti) 
Eguzki Irratia 
Radio Klara (Valencia) 
Radio Puxa (Valencia) 
Onda Jove (Valencia) 
Radío Torta (Paterna) 
Radio Calífat (Benimaclet) 
Radio Socarrada (Jativa) 
Radio impertinent (Barcelona),,, 
Radio Fariflola (Barcelona) 
Onda Verde (Madrid) 
OndaSur(Villaverde) 
Radio Cero (Madrid) 
Radio Fhortaleza (Hortaleza) 
Radio Luna (Madrid) 
Radio Rara (Getafe) 
Antena VicáWaro(Vicálvaro) 
Piel Roja (Leganés) 

o rgan i za r a e s c a l a es ta ta l . 
L ó g i c o , s i t e n e m o s en c u e n t a 
que el g o b i e r n o s i g u e una es-
t r a t e g i a t a m b i é n g loba l : em-
pezaron por " t a n t e a r " en el 
País Va lenc iá , s i g u i e r o n por 
Eus l (ad i y c o n t i n ú a n con 
a m e n a z a s se r i as en Madr id . El 
res to de n a c i o n a l i d a d e s y 
reg iones no p u e d e n es ta r tran-
q u i l a s , e v i d e n t e m e n t e : 
d e s p u é s de u n a s i rán o t ras . 
P r e c i s a m e n t e por e l lo , la 
Coordinadora de Radios Li-
bres, q u e e n g l o b a a u n a buena 
par te d e las m i s m a s , dec id ió , 
en un p r ime r m o m e n t o , escr i -
b i r un c o m u n i c a d o q u e se 
e n t r e g ó en el M i n i s t e r i o de l 
I n t e r i o r . R e s u m i d a m e n t e , 
d i r e m o s q u e se c r i t i c a b a la 
a c t i t u d de un g o b i e r n o q u e se 
d i ce s o c i a l i s t a y que , a i m i s m o 
t i e m p o , es q u i e n m á s es tá 
h a c i e n d o c o n t r a la l i be r tad de 
exp res ión , por e n c i m a i n c l u s o 
de UCD. En es te c o m u n i c a d o 
se r e c l a m a b a L IBERTAD DE 
EXPRESION, L I B E R T A D DE 
EMISION, y, c o n esa m i s m a 
c o n s i g n a , se c o n v o c a r o n en 
Madr id , los p a s a d o s d ías u n o y 
d o s de s e p t i e m b r e , p a s a c a l l e s 
c o n c h a r a n g a por d i s t i n t a s 
zonas . La p a r t i c i p a c i ó n f u e 
r e l a t i v a m e n t e escasa , a u n q u e 
d a d o lo p o c o c o n v o c a d a s q u e 
e s t a b a n es tas acc i ones , no se 
p u e d e hace r ma l b a l a n c e de 
e l las : u n a s c i e n t o c i n c u e n t a 
p e r s o n a s el p r imer día, en 
M a l a s a ñ a , y a l go m e n o s ei 
s e g u n d o , en El Rast ro . 

A p a r t e de e s t o s pasaca l l es , 
las rad ios l ib res de M a d r i d han 
o r g a n i z a d o ruedas de p rensa , 
r e c o g i d a s d e f i r m a s , 
p in tadas . . . El p a s a d o d ía 5, 
m a n t u v i e r o n u n a reun ión c o n 
pa r t i dos , s i n d i c a t o s , o rgan iza-
c i o n e s p a c i f i s t a s , e c o l o g i s t a s , 
e tc , con el f in de b u s c a r el 
a p o y o de t o d o s e l los pa ra la 
c a m p a n a q u e se qu ie re reali-
zar de m o v i l i z a c i o n e s lo m á s 
m a s i v a s pos ib le . 

E a el País V a l e n c i á , las 
g a n a s de luchar c o n t r a es te 
a t e n t a d o a las l i be r tades 
t a m p o c o es tá a ma l n ivel . 
A p a r t e de haber rea l izado 
t a m b i é n r e c o g i d a de f i rmas , 
c o n b a s t a n t e éx i to , se convo-
có u n a m a n i f e s t a c i ó n , en 
Va lenc ia , para el día 7 y una 
r e u n i ó n d e c o o r d i n a d o r a 
e s t a t a l de rad ios l ib res, los 
d ías 8 y 9. En cua lqu ie r caso , 
ser ía de desear que en el 
mayo r n ú m e r o de l oca l i dades , 
se rea l izaran ac t i v i dades de 
t o d o t i po por la L IBERTAD DE 
EXPRESION, L IBERTAD DE 
EMISION. 

A u n q u e no es esa la ún i ca 
re i v i nd i cac ión de las rad ios 
l ib res. Ot ras f u n d a m e n t a l e s , 
que , i n c l u s o ahora , s i g u e n 
t e n i e n d o m u y p resen tes las 
rad ios l ib res, son : 

— L ibe r tad de em is i ón . 
C o n t r a e l d e c r e t o de 1979 q u e 
la reduce . 

— Reaper tu ra de las emi-
s i o n e s c l a u s u r a d a s . 

— Creac ión de un reg is t ro 
d e f r e c u e n c i a s . 

En cua lqu ie r caso , t o d o s 
a q u e l l o s i n t e r e s a d o s en infor-
m a r s e m á s al d ía de c ó m o van 
e s t a s m o v i l i z a c i o n e s y sus 
r e s u l t a d o s , p u e d e n conec ta r , 
en el País Va lenc iá , c o n Radio 
Klara, Te léfono 351-16-88, 
pre f i j o 96, o c o n Onda Verde, 
Teléfono 239-85-11, de Ma-
drid. • 
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CHILE. 11 DE SETIEMBRE 

Pinochet asesino 
La dictadura de Pinochet celebra este H de setiembre su H" aniversa-
rio. Fiel a sus orígenes y a toda su trayectoria, lo celebra con un autén-
tico baño de sangre: nueve personas muertas, más de IDO heridas más 
de un millón de detenidas, este es el saldo de la última protesta popular 
de los días 4 y 5 de setiembre pasados. El final de la dictadura de Pi-
nochet esta pareciéndose cada vez más al final del reinado del sha de 

Los protagonistas de las dos jor-
nadas de protesta del 4 y 5 de se-
tiembre han sido los "poblado-
res" , los habitantes de los subur-
bios próximos a la capital. Y, entre 
ellos, especialmente los jóvenes, 
casi niños, de 14 y 15 años. Es este 
sector de la población —los que no 
tienen nada que perder excepto sus 
cadenas— el que se ha lanzado con 
mayor entusiasmo a la calle, supe-
rando el miedo a la represión que 
retiene a muchos en sus casas. 

Explosión incontrolada 
Y es precisamente este hecho, 

que ya viene perfilándose desde las 
anteriores jornadas de protesta po-
pular, el que más preocupa a la 
llamada "oposición democrática", 
siempre titubeante a la hora de 
convocar acciones de masas. La in-
transigencia represiva de Pinochet 
por un lado, y el protagonismo de 
los más pobres por otro, no abren 
buenas perspectivas para una 
"transición controlada" de la dic-
tadura a la democracia. 

El grado de combatividad mos-
trado por los "pobladores" , su 
nivel de organización cada vez ma-
yor, asi como el carácter "vandáli-
co" que imprime la miseria a sus 
acciones —son frecuentes los sa-
queos de tiendas y supermercados 
durante las jornadas de protesta—, 
asustan a los sectores acomodados 
de la población santiagueña y a los 
dirigentes políticos de la derecha. 

El propio André Jarían, cura 
obrero del poblado " L a Victoria" 
que fue muerto por dos disparos en 
la nuca efectuados por los carabi-
neros, lo habrá anunciado en una 
carta dirigida a sus familiares en 
Francia, el 16 de agosto: "Un tu-
rista de paso observará una gran 
calma, cuando en realidad se trata 
de una calma entre dos tempesta-
des. Los riesgos de una explosión 
incontrolada son reales. El mes 
que viene se anuncia cargado de 
amenazas". 

Pinocho, mafioso... 
Esta situación la quiere aprove-

char Pinochet para dividir a la 
oposición, lanzando una represión 
sangrienta contra las movilizacio-

nes populares y tolerando cierta 
actividad de los partidos de la dere-
cha. El ejército, manchado hasta el 
cuello en la "guerra sucia", no 
quiere correr la suerte de sus cole-
gas argentinos y se aferra al poder. 

Por cada protesta popular abre 
nuevas brechas en el régimen. El 
asesinato del cura Jarían ha obliga-
do a la jerarquía católica, hasta 
ahora buena aliada de la dictadu-
ra, a distanciarse de los desmanes 
represivos. Pese a las fuertes pre-
siones del Ministerio del Interior, 
el arzobispo Juan Francisco Freno 

i mirador ^ 

C. Vela 

organizó los funerales por Jarían 
en la catedral de Santiago, donde 
miles de manifestantes invadieron 
de nuevo el centro de la capital al 
grito de "Pinocho, mafioso, ma-
taste a un religioso". 

Un régimen que no cede y golpea 
a sangre y fuego; un pueblo que no 
ceja en su lucha por la libertad: la 
situación en Chile se parece cada 
vez más a la de Irán antes del fin de 
la dictadura del sha. Por mucho 
que amenace con organizar un 
nuevo 11 de setiembre, Pinochet ya 
puede ir preparando las maletas. 

NO tiene nada de casual que el Partido Republicano, el partido de 
Ronald Reagan,, haya elegido la ciudad de Dallas para celebrar su 
show congresual de este año electoral. Tumba del "liberalismo" 

kennedyano, Dallas es también el símbolo de una filosofía política y so-
cial tan ampliamente difundida en el serial que lleva su nombre: todo, 
desde la invasión de Granada hasta el despliegue de armas nucleares en la 
tierra y en el espacio, todo es bueno si resulta beneficioso para la clase 
dominante norteamericana. 

Dallas no ha sido un mero show electoral. Más allá del desfile de figu-
ras, de los globos y de los flamantes discursos, el congreso de Dallas sig-
nifica una importante victoria para la derecha de la derecha norteame-
ricana. Desde organizaciones ultras como la "Moral Majority"" 
(Mayoría Moral) hasta personajes de ideología fascístoide como la anti-
femínista militante Phyilis Schlafly (que una vez dijo: " L a bomba ató-
mica es un regalo de Dios"), la extrema derecha del país se siente identifi-
cada con el programa electoral aprobado por el congreso republicano. 

Es más: ese grupo que hasta hace poco era calificado por el vicepresi-
dente George Bush de "locos marginales", se ha convertido en la fuerza 
rnotriz del partido. Sus hombres, bien situados en las distintas comi-
siones de elaboración, han logrado imponer sus criterios. George Bush 
ya es tildado abiertamente de "liberal", y hay incluso quienes dicen que 
hasta Reagan ya está de hecho a la izquierda de su partido. 

LOS valores eternos del nuevo programa de Dallas son los de siem-
pre en este tipo de gentes: Dios, Patria, Familia y, cómo no, la 
economía de mercado. La "misión" americana en el mundo 

adquiere aires de Cruzada. La política agresiva de la Administración 
Reagan se justifica por razones de moral religiosa: he ahí un elemento de 
ideología totalitaria altamente peligroso, no sólo para los que en todo el 
mundo se oponen al imperialismo norteamericano, sino para el propio 
pueblo norteamericano. 

"América tiene que ser más fuer '" que cualquier enemigo posible", es 
uno de los grandes Ic-nas proclamados, que dan el visto bueno a todos los 
beucosos proyectos de rearme de Reagan: la instalación de los nuevos 
misiles intercontinentales MX, la fabricación en masa de los superbom-
barderos Bl, la militarizauón del espacio. No importa que los pobres del 
propio país y loi aún más pobres del tercer mundo tengan que pagarlo 
con una miseria aún mayor. 

Las amenazas a Nicaragua se expresan ya abiertamente. Cuando en 
Dallas se habla de la isla de Granada, todo el mundo aplaude con la 
mente puesta en la revolución sandinista. Después de este congreso, la in-
tervención de EE.UU. en América Central se a'-entuará aún más. 

En el terreno social, el programa de Dallas no es meno» reaccionaria: 
además de rechazar la enmienda constitucional a favor de la igualdad de 
derechos de las mujeres, Reagan ha prometido anclar en la Constitución 
la prohi!:xión del aborto y reintroducir la oración en las escuelas. Y, por 
supuesto, reducir los impuestos para los ricos. 

EL Partido Democráta no constituye ninguna alternativa progra-
mática real frente a estos planteamientos. Es incapaz de proponer 
objetivos que puedan movilizar a amplios sectores de la población 

norteamericana que de un modo u otro se han movilizado contra la polí-
tica de Reagan, desde la intervención en Nicaragua hasta la política de 
rearme, pasando por la reducción de los gastos sociales y los ataques a 
los sindicatos. Esta oposición popular a Reagan no tiene prácticamente 
ningún peso electoral significativo. 

Con la previsible victoria de Reagan en las elecciones del próximo 6 de 
noviembre se abre un período muy duro para el pueblo norteamericano y 
todos los pueblos del mundo. Para pararle los pies a Reagan y su nueva 
derecha, hay que redoblar los esfuerzos en la solidaridad con la revolu-
ción sandinista y salvadoreña, en la lucha contra la guerra, en ¡a lucha 
contra [apolítica de austeridad. 
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C O M U N I C A D O DE LA COORDINADORA ESTATAL DE 
ORGANIZACIONES PACIFISTAS 

Septiembre, octubre, 
diciembre.... OTAN NO, 
Bases Fuera 

La Coo rd inado ra de Organ izac iones Pac i f i s tas del 
Es tado españo i , reun ida en Madr id los d ías 8 y 9 de 
sep t iembre , ha t ra tado los s igu ien tes t emas y alcan-
zado las s i gu ien tes conc lus iones : 

1° .— La c o n t i n u a c i ó n de las acc iones por la sa l ida 
de la O T A N y el d e s m a n t e i a m i e n t o de las bases ame-
r icanas, con la ex igenc ia de un re fe réndum c laro e 
i nmed ia to para la sa l i da de la OTAN, cuyo resu l tado 
sea dec iso r io , has ta l legar a la rea l izac ión de g randes 
mov i l i zac iones en la pr imavera del 85. 

— Durante t odo este per iodo los ob je t i vos funda-
men ta les a s u m i d o s por la Coo rd inado ra son: 

• REFERENDUM CLARO YA 
• O T A N NO 
• BASES FUERA 
• PRESUPUESTOS MILITARES PARA 

GASTOS SOCIALES 
• DISOLUCION DE LOS BLOQUES MILITARES 
• NEUTRALIDAD D E L t S T A D O ESPAÑOL 

— En la s e m a n a del 21 al 28 de octubre se realiza-
rán d iversas ac t i v idades en todas las loca l idades de! 
Estado, des t i nadas a la i n f o r m a c i ó n y a la movi l iza-
c ión por es tos ob je t ivos . 

— Todas las ac t i v idades que se desar ro l len a part i r 
de es tas f echas c o n f l u i r á n en una j o rnada de 
mov i l i zac ión el domingo 2 de diciembre. Para es ta 
fecha los d iversos co lec t i vos nac iona les y reg iona les 

conc re ta rán el t i po de acc ión a real izar en su local i -
dad. 

Todos es tos acuerdos fue ron t o m a d o s por unanimi-
dad. Cons t i t u yen así una ún ica c a m p a ñ a pese al 
carác te r d iverso que adop ten las mov i l i zac iones en 
cada loca l idad . 

— Esta Coord inado ra se es forzará por consegu i r la 
adhes ión a es ta c a m p a ñ a y a es tos ob je t i vos de 
s i n d i c a t o s y o t ras fuerzas soc ia les in te resadas en la 
lucha por la paz. 

2 ° . — La Coord inado ra ha aco rdado par t i c ipar en la 
c a m p a ñ a de so l i da r idad con las mujeres de 
Greenham C o m m o n que se real izará del 20 al 3 0 de 
sep t iembre . 

3 ° . — La Coord inado ra ha t ra tado el t e m a de las 
p lazas ba jo soberan ía españo la en el Nor te de Af r ica. 

4®.— La Coord inado ra ha t r a tado el t e m a de la 
ven ta de a rmas fab r i cadas en el Es tado españo l a los 
países con tend ien tes de la guerra Iran-Irak. La 
Coo rd inado ra d e n u n c i a la pe rmis iv idad gubernamen-
ta l a es tas ventas así c o m o del uso que es tá hac iendo 
EEUU de bases en te r r i to r io españo l para in terveni r en 
el con f l i c t o del Go l fo Pérs ico. 

5 ° .— La Coord inado ra se so l idar iza con los 9 pro-
cesados por una m a n i f e s t a c i ó n con t ra la p resenc ia 
de ba rcos de la OTAN en Cádiz el pasado mes de 
mayo y con los 13 p rocesados por encadenam ien to en 
la base de Rota en j un io del ano pasado a los que se 
p ide p r is ión de 6 meses.- En t o d o s los casos se ex ige 
la i nmed ia ta pues ta en l iber tad. 

6 ° .— La Coord inadora p ro tes ta ene rg i camen te por 
la p roh ib i c i ón de la c o n c e n t r a c i ó n ante la e m b a j a d a 
de Ch i le en so l i da r i dad con el pueb lo ch i l eno y en 
apoyo a su lucha c o n t r a la d i c t adu ra de P inochet que 
el d ía 11 c u m p l e 11 años . D e n u n c i a m o s los a rgumen-
tos que se dan para la p roh ib i c ión ent re los que se 
d ice que " n o t i ene gran u rgenc ia " la pro tes ta , c u a n d o 
en los ú l t imos días la d i c tadu ra ha causado con su 
repres ión ya unos 15 muer tos , o que no pueden 
ce lebrarse man i f es tac i ones an te un país con el que 
se man t i enen re lac iones d ip l omá t i cas . • 

Madrid, 9 de septiembre de 1984 

PERUGIA-84,11^ C O N V E C I O N EUROPEA POR EL DESARME N U C L E A R 

\EI movimiento pacifista en\ 
{busca de su alternativa 

wiítica 

MBerlin (mayo de 1983).— ¡Hay que impedir el despliegue de los 
neuromisiles de la OTAN!. Estamos por una Europa desnucleai 
izada desde Polonia a Portugal. 

MPerugia (Julio de 1984^— ¡Hay que encontrar una vía poi 
lara nuestro movimientol. Estamos por una Europa desnucleai 
ada desde los Urales a Portugal. 

Desde luego, algo Importante ha cambiado en el año largol 
ranscurrldo entre la Conferencia de Berlín y la III Convenclónr 

•Europea por el Desarme Nuclear, celebrada en Perugia (Italia 
•entre los días 17 y 21 de Julio. Algo objetivo: los misiles de I 

OTAN ya están listos para el despliegue en la RFA, en Greenhai 
'lommon, en Comiso; sólo Bélgica y Holanda no son todavi 
lampos de siembra de Pershing y Cruisse. Y también hay mád 

•misiles, nuevos misiles, al otro lado del muro que divide i 
•Europa... 

En Berlín se habla podido 
orquestar —con el entusiasmo 
particular de las bases activis-
tas del movimiento alemán, 
inglés e italiano— una gran 
campaña oeste-europea de 
iniciativas y manifestaciones 
mul t i tud inar ias cont ra la 
"doble decisión" de la OTAN. 
Después, había venido el jarro 
de agua fría de los parlamen-
tos y gobiernos europeos 
decididos a ejecutar las deci-
siones de la OTAN sobre la 
instalación de euromisiles, 
situándose al margen y en 
contra de la voluntad popular. 
Se trataba ahora, en Perugia, 
de hacer balance de todo ese 
despliegue europeo de demos-
traciones pacif istas y de inten-
tar trazar unas perspectivas, 
un futuro para el movimiento 
por la Paz y su "estrategia". 
Difícil misión para la torre de 
Babel paci f is ta levantada 
durante sólo cinco días en la 
bella ciudad de la Umbria y, 
sobre todo, cuando bastantes 
act ivistas del movimiento 
— p a r t i c u l a r m e n t e de l 
alemán— habían declinado su 
invitación a la cita, tal vez por 
considerar esta Convención 
como una instancia demasia-
do "of ic ia l " . 

Ausencias, forzadas 
ausencias... 

Cierto que cantábamos en 
Perugia con la reconfortante 
presencia de compañeros ni-
caragüenses, salvadoreños, 
cubanos...; con la adhesión de 
"personalidade?" tan relevan-
tes como el ex-presidente de 
México Luis Echeverría o el 
veterano social ista Pietro 
I ng rao e, ¡recluso, c o n 
mensajes de salutación de 
a u t o r i d a d e s c o m o el 
presidente de la república 
italiana Sandro Pertini o el t 
mandatario griego Andreas £ 
Papandreu... Pero las ausen- S 
cias, forzadas ausencias, 2 

situaban de entrada a la 
Convención pacif ista ante la 
cruda realidad de la intoleran-
cia y la represión más burda 
sobre la libre circulación de 
las ideas y de las personas: 
fa l taban en Perugia- los 
pacif istas turcos (prohibido el 
viaje por la dictadura militar 
otánica de su país), los pacifis-
tas palestinos de la Cisjorda-
nia ocupada (negados sus 
v i sados por el rég imen 
sionista israelí) y los grupos 
independientes del Este; 
criminalizados por sus opinio-
nes en los regímenes burocrá-
t icos de los países del Pacto 
de Varsovia —como nos contó 
Andrea (de la RDA) en la 

sesión de clausura —que 
fueron sust i tuidos en Perugia 
por una auténtica legión de 
funcionarios soviéticos, búlga-
ros, polacos... propagandistas 
y dirigentes de los of iciales (y 
horriblemente disciplinados) 
comités "por la paz" del Este 
europeo. 

Silenciosamente desde el 
estrado —mediante un grupo 
de personas que exhibieron en 
pancartas los nombres de la 
Carta 77 checa, Solldarnosc, el 
KOS polaco, el grupo de 
Moscú y los demás grupos 
independientes prohibidos —y 
ruidosamente desde la sala 
del teatro Tirreno, la protesta 

C G I L - C I S L - t J I L - U M B R I A 

Cqnsapevole del valore concreto « f insieme simboli-
m del fatto che la 3"..c<jnven2Íone europea per i l 

'os delegados 
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ss de apert 
clausura de la Q 
Desde luego, la usei 
amigos pacif istas 
pees pesaría como 
sobre el desa r i 
concepto clave e 
de Perugia: el 
diálogo n 
dible. para asp 
diseñar u 
lucha por 

"Vivlmo 
crucial di 
movimiento pacifista 
del despliegue de mi 
Esle y en el 
- r e f l e x i o n a desde 
MIentJan Faber(sec 
nnovimlento pacIfIstE 
IKV) en la sesión de 

lamo 'ueva: 
modificar la situación política, 
pero ¿qué podemos hacer?. 
Cadi 
sus propias k 
pero ¿cómo s 
¿cómo encontn 
de nuestro mov 

Fabef, en 
del comité de 

.1 (END) 

vcontrí 
le acción, 
• unidos?, 
'la política 
•to?". 
isentaclón 
ace Inter-

Iniciativas de debate, 
iniciativas de acción.... 

El debate deberá contii 
en las organizaciones y cc 
tlvos pacif istas de los dive 
países europeos. De entre 
numerosas Inici, 
r a c i o n e s qu 
elementos para 
fiemos seiei 
docum€ 
mos ei 
primero 
la Paz ( 
en rued, 
por DIel 
Parlams 
Verdes 
de la Lista Altefnati ' 
Berlín), Enrico Testa (de 
Lega per Tambiente de Ita 
JIrl Pellkan y miembros di 
o r g a n i z a c i ó n p a c i f l 
francesa CODENE; y susc 
por delegados alemar 
Italianos, checos, húnga 
polacos (Zbigniew Kowalei 

CEE 
mili 

y decía, 
[ p o r t a n 
eflexión, 
los tres 

itos que reproduci-
estas páginas. El 

js el l lamamiento Por 
1 Europa, presentado 
de prensa en Perugia 
r Escfie (diputado del 
ito Europeo por los 

y miembro 
de 
la 

ia), 
la 

•os de "Defensa" de los 
países de la Unión 

ropea Occidental (UEO), 
puestos a estudiar la 
nsformaclón de la potencia 
i[ que constituye ahora la 

nuevo bloque 
1 nuevo Reich 
c i d e n t a l que 
más la carrera 
en Europa. En intoi 

dispararla 
de armami 
Roma estará pai 
movimiento pacifis 
para expresar en 
repulsa a la Iniciatl' 
de la UEO. Anti 
s e g u n d a qu ine 
septiembre, el r 
alemán librará u 
batalla —co 

iden¡ 

ame! 
i europei 

sk i 

la Conferencia hizó un! ¡ buena 
síntesis del espíritu de los de-
bates —monólogos en dema-
síadas o c a s i o n e s - qu le reco-
rrieron los diversas foros 
("futuro y estrategia del moví, 
miento por la Paz", "diálogo 
con el movirxfiento por la paz 
del resto del mundo", "contra 
el militarismo y por una cui-

de la 
los, los pe 
colaboran 

sindic 
jlesia: 

surge, lia 
estos díi 
miento di 
preguntar 
io que 
aqui?, ¿ 
realmente 

. te). ' 
nidos, las 
cada día más 

movimiento, 
surgido tambié 

^tros' 
mo 

¡peranza. Nos 
tamos a veces: ¿qué es 
9 estamos haciendo 

¿nos escuchamos 
nte los unos a ios 
Desde luego, necesita-
más tiempo para 
rar una vía quenas lleve 

El segundo, 
activistas por 

i firmas de un 
egados, en su 
is y del Estado 

nto a las de 
belgas, su izos, 

alemanes (Roland 
Vogt por los Verdes, Wolfgang 
Endier por los alternativos de 
Berlín, Angela Klein por el 
GIM), fiolandeses, daneses, 
filandeses... unidos en su 

clón común por la 
ad de la movilización 
europea en el otoño, 
iro. Nosotras: las 
sintetiza la aporta-

s delegadas reunidas 
la Convención en el 
afinidad de mujeres y 

in la sesión de 
clausura por ia catalana 
Gabriela Serra. 

También están en marcfia 
nuevas Iniciativas de movili-
zación. Los días 26 y 27 de 
octubre se reúnen en Roma los 

ellos)... 
Declaración de 
la Paz, lleva laí 
centenar de del 
mayoría ítaliai 
españo 
Inglese 
griego: 

preocupa: 

a c c i ó 
•activístai 
campam: 
las colir 
oponerse 
militares 
que el mi 
demostrí 
llegue a 
"ocupad: 
feci 

belicista 
en la 

i c e n a de 
movimiento 
una audaz 
multltudína-

humanas y la 
d i r e c t a de 
concentrados en 13 
:tos pacif istas en 
3 de Fulda —para 
a las maniobras 

le la OTAN. 0|alá 
saje de esta magna 
lón antimil i tarista 
la Checoslovaquia 

en estas mismas 
por las maniobras 

" :to xudo 84 del P; 
a. Y ojala qui 
a t r a v i e s e n lo; 
las palabras y li 

pacif ista 
El terce 
mujeres, 
c í ó n d e l a 
durante 
grupod 
fue leído 

llares £s: 
de Varso 
t a m b i é n 
"bloques 
Iniciat iva de movi l ización 
Diez millones de mujeres en 
diez días (20 al 30 de septiem-
bre) en solidaridad con las 
m u j e r e s de G r e e n h a m 
Common: "Ayúdanos a crear 
un milagro —esw otoño— una 
inmensa ola de mujeres que no 
se rinda —creciendo con 
fuerza —la opción es de todas 
las mujeres —no se trata de 
las armas nucleares solamen-
te, sino de todas las cosas". 

- y 
Enfín, V 

bras de el, 

'consigna": diálogo 

'amos pala. 
: de Jan Faber: 

•nos la Paz, ni 
hace dos años en Bruselas, ni 
el año pasado en Berlín, ni 
éste en Perugia. Nos veremos 

Nosotras: las mujeres 
n OSOTRAS, las mujeres, creemos que el pacifismo 1 I I. IIIUJMIV-SJ, V. 

ístos últirnos años hi 

sólo 
muje 

! la paz < 

para t 
GreenI 
nueva: 
violenta, 
además, 
para lag« 
namente. 
podemos 
confl icto 
sin embargo, por e 
hemos pagado, cor 
físicas. Coi 
una mujer 
de espión 
también 
represión 
compañet 
experienc 

habla 
o. Y ha sido 
clón activa-de la: 
as ideas sobre 
ipecificidad como mujeres, 

ese esfuerzo, esa dedic 
li conjunto de mujeres hemos desarro-

Tiinante 
que de 

. creado 

hasta ah( 
movimiento poiftic 
pación, la participa 
creatividad, nuestt 
nuestra propia es 
creemos que todo 
participación que { 
liado, ha significado un peso importante y deti 

Ddo el movimiento por la paz. Recordemo; 
lam Common a Comiso, las mujeres hemo 

formas de resistencia, formas de resistí 
contra la militarización, y que lo heme 
eso es importante, comprensible y sigi 

ente común, para la gente que vive su vid; 
í. Nosotras, mujeres, hemos demostn 

provocar el conflicto, que podem^ 
' 1 sociedad por vía de una i 

stas acciones que 
I presión, con repre; 
ente, antes lo decía 

• ha sido arrestada en Comis 
aje. De la misma manera que 
en el Este las mujeres e 
su lucha por la paz, como h 
a Andrea. Sentimos, sin i 
ia, que con todo nuestro 

nuestra voluntad, con toda nuestra 
aportado y aportamos cotidi 
paz, no ha tenido suficientí 
Convención, y creemos que 
debilidad para todo el pía 
miento por la paz. Porque fijaos, 
una contradicción grande, entre nuestr 
entrega de las mujeres en los grupos di 

. movimientos pacifistas de nuestrc 
l ización de esta Convención 
invisible, casi no participativa, 

desarrollados en esta Convenciói 

Igo qu( 
igún otr. 
•a par t id 

slación 
Nosotrí 

ión, y . 

inamenti 
espacio en e 
ello comport. 

nteamiento pi 
ist 

3 hecho 
ificativo 
cotidia-
do que 

icción no violenta. Y 
lemos desarrollado 
ión, con agresiones 
Luciana Castellina, 
D bajo la acusación 
desgraciadamente, 
stán pagando con 
lego nos contará ia 
imbargo, que esta 
empeño, con toda 
creatividad, hemos 
íi movimiento por la 

• ámbito de esta 
y significa una 

lítico del movi-
ontradicción, 

entrega, la 
base de los 
países, en la 
y la relativa 

los debates 
Queremos 

aro que no somos sólo pacifistas, somos también 
as. Para nosotras la lucha contra la militarización 
sociedad está estrechamente vinculada a la lucha 
control de nuestra vida. La oposición a las 
íes de nuestros gobiernos de instalar los euromisi-
ílaciona directamente con nuestra oposición a las 
3 formas de violencia que padecemos en esta 

sociedad (...). 
Como pacifistas, y como feministas, no aceptamos las 

propuestas de rearme convencional como alternativa al 
rearme nuclear. Como no aceptaremos ninguna decisión 
que sirva para alimentar el peligro de guerra y de destruc-
ción. Tampoco queremos, y que no nos engañen ahora los 
distintos gobiernos con leyes que nos llaman a la igualdad, 
formar parte de los ejércitos. Porque nosotras no 

»s esa igualdad. Y siendo solidarias, y nosotras las 
somos solidarias, creemos que tampoco los 

i tendrían que participar(...). Desde nuestras 
iolentas, estamos, nos sentimos estrecha-

dist into 
misma c 
posición 
públicos 
dejar d a 
feministc 
dee 
por 
deds 
les s( 
dist ir 

ista 

queren-
mujere; 
hombre 
acción» 
mente • 

3 mu 
culadas también a esa lucha, a la li 
res, las mujeres de Centroaméríca 

, las mujeres de Oriente Medio, qi 
de sus pueblos. Evidentemente, i 
licamente unid; 
del Este, que I 

lies. Hem' 

de Palestina 
la liberación 
está intrins 
compañeras 
sus derech' 
mujeres, sobre temas 
manera abierta, hemos discutidi 
ocurriendo en los distintos grupos di 
Convención. Hemos descubierto la dific 
para ir, a veces, más allá de afirmación^ 
siendo importantes para nosoti 

cha de esa 
las mujeres 

le luchan por 
luestra lucha 
j e nuestras 
isecución de 
losotras las 

de 
ido 

tes. I emi 
importantes par 

discutido ni 
ión con la pí 

lestr 

:han por la 
)S insistido, nosotras 
la relación Este Oesti 

ido lo que hi 
Trabajo de esta 

j i tad que tenemos 
3 de principio, que 
i veces insuficíen-
no alineamiento, y 

ía, y por los 

i, son í 
ióndení 
democi 

* 
...Queremos y hemos decidido, contit 
juntas, todas las mujeres de los distir 
hemos tenido oportunidad de coi r 
Convención. Pero quizás porque queremo; 
manera, quizás porque queremos teñe 
porque no queremos ser invisibles, quizás 
dispuestas a profundizar lo máximo en n i 

ivos, en nuesti 
: ia Int 

cuándo 
decidid 
slogan 
que el 
hombre 
paz que 

istami 
3 Conférem 
s decidida; 
cómo, per 
seguir luc 

'lene del E; 
. jn to de la: 

estaremos de acuerdi 
'primi 

hacerlo 
io haremo 

uar trabajando 
tos países que 
; id i r en esta 

3s trabajar de otra 
ler la presencia, 
s porque estamos 
luestras experien-

lucha, queremos 
de ívlujeres por la 
sabemos hoy ni 
Porque estamo: 

COI 

no; 

ido. Y quiero acabi 
) español y que dice (yo 
ijeres y también algi 

que no queremos ni 
que nos des t ruya .y | 

ion I 
;reo 
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en Holanda el año próximo y 
esperamos ver allí a los que 
por razones políticas no han 
podido estar con nosotros en 
esta Convención. Tal vez en 

Amsterdam enoontremi 
Paz". Para noso t ros , pi 
t a s i bé r i cos q u e no pens 
que Eu ropa se a c a b e en 
P i r ineos , es dec i s i vo prep; 

imo 

c o n c i e n z u d 
re f lex ión y € 
de i p r ó x i m o 
c a b e qi 
de eu r i 

ev i t 

ic t ia, la c i t a 
). Q u e d u d a 
i ns ta l ac i ón 
H o l a n d a y 

po l l t 
OTAI a l Es tado 

d o s v i c to r i a ! 
las pa ra la c a u s a dE 

i s t r u c t u r a s el v ie jo c o n t i n e n t e . Y a los 
res de la p a c i f i s t a s d e a q u í p o c o 

españo l , " e u r o p e i s t a s " e s c u c f i é m o s -
is g rand io - les. D iá l ogo , es la " c o n s i g -

P a z e n n a " . D 

POR LA PAz EN EUROPA 
Vivimos en el periodo más peli- Nl 
groso . de la humanidad, pacifis 
Muchos ciudadanos han ias pa 
tomado conciencia de que una reina 
tercera guerra mundiai no sólo donde 
es posible, sino que cada dia amena 
es más probable. Las profun- esto vi 
das crisis económicas y soda- refi 
les en los pa' 
ei recrudei 
frontaclón 
potencias, 

yrte-SL 

Imlent 
entre i i 
eiexpk 
ryiai 

ndustri, 
> de la con-
s dos super-
sivo confllc-

irras en ei 

cidad de 

stra activa solidaridad 
ta está dirigida a todas 
rtes del mundo donde 
ia violencia militar y 

los pueblos están 
zados por la misma. Y 
lie tanto para lo que se 
a ias relaciones Interná-
is como para las Inter-

ida sociedad. La capa-

elimir 

tercer mundo, conforman los 
presupuestos de las tensiones 
políticas y desencadenan la 
locura de ia carrera del rearme. 
Desde hace más de 25 años 
las potencias de la OTAN y del 
Pacto de Varsovia disponen de 

Piedad de 
queda probada 
u capacidad de 
3z interna, 
con el rearme y 
r pasos hacia el 

<CÍ€ 
I una mutua de 
'.niquilación de 

di 
asi, año tra 
armamentist 
pilcando el 
armas. En 
central del 

, se 

idí 
año la 

ha venic 
úmero d 
Europa, 
confiicti 
'.n instah 

lidad nuevos s 

'ficientes 
strucción y 
los funda-

7ivil. Y aún 

'mementos 
•r que le 

ganable. Ante 
los pueblos d( 
que tome 
responsa. 
ia paz y é 
ios limite; 
los bloqt 
creciente 
res en lo¡ 
paz es ur 
esta resp< 
conjunta 
dinámica 
enfrentamien 
en ios di^tintí 
y dei oe¡ 
condicione 

cent ra leí 
Como 

del oeste 
partido. 

que pretenden 
nueva guerra 
realizable > 

ista situación, 
Europa tienen 

bilidades respecto a 
1/ futuro, más allá de 
} de los sistemas y de 
es. La participación 
de hombres y mu¡e-

5 movimientos por la 
a clara expresión de 
jnsabilidad. La lucha 
contra la peligrosa 
del rearme y dei 

se desarrolla 
•os países dei este 
i de Europa en 
diversas y, por lo 
distintos puntos 

europeos del este y 
, y como miembros de 

. sindicatos e iglesias, 
>mo de organizaciones y 

movimientos Independientes, 
declaramos nuestra voluntad 
de colaboración para ia paz 
real y- autodecidida de este 
continente. Por todo ello para 
nosotros los siguientes 

indamentales y obje-
itrechamente li-

estar en paz 
también por i 
conseguir iap 

2. Acabai 
comenzar a di 
desarme 

La superación del sistem. 
dei terror y de la idea de equil. 
brío militar entre los bloquee 
es una condición esencia 
para frenar ei rearme. Para e 
terror no existe equiiibrii 
alguno: tan solo existe li 
espiral del terror. Ei térro 
atómico amenaza con di 
aquello que declara querer 
defender. Nosotros 

rechazamos justificar a ningu-
no de ios dos bloques en su 
rearme y re-rearme. Seguire-
mos oponiéndonos con todos 
los medios pacíficos a nuestro 
alcance contra la instalación 
de cada nuevo misil en el este 
o en el oeste de Europa. 
Luchamos en consecuencia 
para que se den pasos efecti-
vos hacia el desarme en el 
campo atómico, químico, 
bacteriológico y convencional; 
hacia la consecución de zonas 
desnuciearizadas, por una 
franja entre ambos bloques 
desmilitarizada en la máxima 
medida posible. Nuestro obje-
tivo es una Europa desmilita-
rizada desde los Urales hasta 
Portugal. 

3. El respeto absoluto de 
los derechos humanos. Para 
nosotros la paz significa más 
que la mera ausencia de 
guerra. Por lo tanto nuestro 
compromiso por la paz no se 
limita a la cuestión dei 
desarme. La paz, para 
nosotros, comprende también 
ia posibilidad de ia libertad de 
expresión, la libertad de orga-

' -.ión, ia libertad de circuh 

)S y entre grupos 
y profesionales, para 
las reciprocas imáge-

nemigo", basada en 
imbio Intenso de 
ias y opiniones 
ios probiemas de ia 

paz y del futuro de Europa y 
sobre colaboraciones 
pacíficas reales en todos los 
sectores sociales. Necesita-
mos el diálogo y la compren-

5 del-

<perie; 
respectc 

sión a todos ios niveles, y ante 
todo necesitamos una 
dinámica de distensión 
realizada desde abajo. 

5. La superación de la divi-
sión de Europa. En Europa no 
tendremos una verdadera 
seguridad ni •condiciones para 
una paz estable mientras este 
continente permanezca dividi-
do y sometido a ia hegemonía 
de las superpotencias. La divi-

Ennco-Testa (al micrófono) y Dieter Esche (a 
tación del documento "Por la Paz en Europa" 

wierda) en la pesen-

pu. 
tiv, 
gadoi 

pai 

si: 
1. La paz es indivisible: 

stro compromiso para ia 
debe desarrollarse ante 

> a partir de las distintas y 
cretas situaciones de lOs 
es en ios que vivimos. 
> de la misma manera 

en El 
Europ. 
paraq 
mili 
cia¡ 
peo 
retii 
extr 
pan 

de política de 
le que superar las 
s y los bloques tanto 
opa como fuera de 

Por esto iuchamt 

y de 

'da de 
' tercí 

'di 
anjeras de 
es y por e 
'determinación 

púebios. 

ingerencias 
superpoten-
ados euro-
vndo, por la 

ias tropas 
todos los 

derecho de 
de todoi 

ciónylaasur 
los derechóí 
nivel poiitico 
violación di 
humanos, er 
que se dé, 
aunque i 

4. Una ni 
la política 
Estamos por 
distensión n 
político, ecor 
sino tambié, 
miiitar. Um 
sión que n 
fundament 
diplomátict 
gobiernos, 
también u 
pueblos rr. 
mente de 
para la er 
dei 
poiñ 

lo: 

:ión completa de 
democráticos a 

'dical. Cada 
; derechos 

ilquier lugar 
maza ia paz 
callen, 
definición de 

de distensión, 
una polític 

<0 sólo a 
lómico y culi 

y 

'.rm. 

política de di 
o sea soíamei 
límente un as 

¡ervai 

a de 
nivel 
'urai, 
'odo, 
sten-
ite y 

ios 

iOi 

en múitipiei 

os. sino que 
un asunto dt 

mismos y especial 
de los movimiento! 
emancipación soda 

e y del oeste. Um 
de distensión basadi 

Declaración de 
activistas por la paz 

•stó r n n ^ r f f " "'I'"''"' o! """curso de 
¡sta Ccnvención, ante los representantes soviéticos cor ia rr-
,res,en de ia cual son victimas les pacifistas /M.p/^cSré' de 

:que seans - iHcadOí— 
iirectrices de 

-jropa del Este. No aceptaremos ¡amé. 
beneficio de ias Iniciativas diplomáticas v de ia 

mitas per ia Paz oficialmente autorizados 

tendenítl.VJr ""•'^'í®'" O" «)- fdas ta maniobras 
... , " "e'cicn dt una Fuerza Defensiva Occidental 
Tes"eSfa'ñi^raT T ' T J ' " " ' PresencTa di 
ases extramaras, sobre lodo americanas, en Europa Nos ODC-

nte a ia idea de una OTAN besada en arrria, 

nucieTnlcfcZf''"' ' I , """" ' " "" 
.ropa d%b7n poder p r Z r ' ' - ^ ^ "" 

'•CiUí 

- o ; . , . , , . . 
Deben rechazar tan 

defena autónom. 
.. ..Porel contrario, 
de guerra y provoce 
Occidental. 

iiidaridad con el pueblo de Nicaragua y otros pueblos de 
oeníra/. Una amenaza terrible pesa sobre Nicarat 
s pueblos de América Central en lucha. Ellos lucha 
' '••todeterminación. Así como nosot 

--- jxtranjerai 
n toda ilusión e 
irantizaria majo 
haría otra cosa 
na nueva ola dé 

wnte sobr^ 
mediante Referém 

1 que una fuerza europea 
ia seguridad y el bienes 

íue aumentar los peligroi 
miUterízación en Europi 

América 
demi 

ericat recha. ...w uuropa Occideii 
JSA en América Central. 

El movimiento por la paz está más v 
.ieberá ser, para el movimiento pacifis 
el despliegue de los misiles en Hola, 
año de desmantelar los misiles ya de 
de dudar ni retroceder 

ñoño nos comprometemos a preparar d 
nono de 1984 nuevas movilizaciones de resistencia a ia f 

l i Z l L desnuclearizada; por 
Libertad y el desarme en el Este v en el Oeste n 

imbién i 

y activo que nunca. 1985 
europeo, el año de fre. 
I y Bélgi 
egados. ambién el 

momento 

sde el 

sión de Europa en dos bioqi 
no soio favorece el enfrenta-
miento y ia carrera armamen-
tista, sino,que ai tiempo limita 
ia soberanía y ia capacidad de 
acción de ias sociedades en el 
este y en el oeste. Los intere-
ses de los pueblos en ambas 
partes de este continente 
están en contradicción cada 
vez mayon con los intereses 
de poder y hegemónicos de ias 
dos superpotencias. Por ello la 
desaparición progresiva de ios 
bloques es para nosotros una 
tarea fundamental de la 
política de ia paz. ' 

En ei sentido de los presu-
puestos y de ios objetivos 
arriba enumerados y de la 
construcción de ia mutua 
confianzá hacía la realización 
de esos objetivos, propone-
'mos: 

— Nadie debe ser discrimi-
nado y perseguido por su 
compromiso en la lucha por la 
paz, aunque sus opiniones no 
coincidan con las del 
gobierno, de ios partidos en ei 
poder o de los comités para ia 
paz oficiales de supai 

libre 'ntercambio de 
y opiniones 

fi oeste respec-
:uestiones que 
paz y al futuro conciernen 

de Europa. 
— Reuniones 

das regulares e 
este y del oesti 
puedan particip. 
personas y grupo 
y comprometidos por la p. 

— Publicación de todos ios 
documentos e Informes de 
estas conferencias por ia paz 
(entre ellas esta Convención 
de Perugia). 

— Libertad de 
en toda Europa pai 
hombres y mujeres. 

— iniciativas contra toda 
de militarismo en el 

y conferen-
n Europa del 
j en ias que 
ar todas las 
s interesados 

novimientí 
3 todos ¡Oí 

forma 
interior 
tanto ei 
oeste, 
contra o 
en las ei 
sidades. 
paramiih 

ei ( 

con. 

s sociedades, 
te como en el 

•pecialmente en 
i enseñanza militar 
9las y en las univer-
yntra ia educación 
y por una educa-

'ón global para la paz y para 
la búsqueda independiente de 
la paz. 

— Tratados de paz persona-
les, nevados a cabo eptre 
grupos, instituciones y ciuda-
des dei este y dei oeste asi 
como Iniciativas al margen de 
ios bloques por las zonas des-
nuciearizadas. 

— informaciones públicas 
regulares sobre ios gastos 
militares de los países euro-
peos del este y del oeste asf 
como de las contribuciones 
económicas a ios respectivos 
bloques militares. 

Estos pasos en ia construc-
ción de la confianza mutua se 
mueven en ei ámbito de los 
acuerdo de la Conferencia de 
Helsinki. Ei que se lleven a ia 
práctica no es sólo una cues-
tión de fidelidad a ios pactos, 
sino ante todo una cuestión de 
racionalidad política ai 
servicio de ia distensión y de 
ia cooperación por ia paz. • 
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El Tribunal Internacional de la 
Mujer denuncia las prácticas de 
control de población 
Dos conferencias mternacionales se han realizado durante este 
verano sobre ia necesidad o no, del control de la población y 
como se establece en la práctica en los diferentes países. Del 22 
3l 28 de ju 10 en Amsterdam, se celebró el Tribunal interna-
.lorial de la Mujer, organizado por ICASC (Campaña Inter-
lacional sobre contracepción, aborto y esterilización), organi-
zación que reúne a grupos de mujeres de todo el mundo que 
luchan por el derecho de las mujeres a decidir sobre su cuerpo 
Una semana después, en México, se celebró la segunda Confe-

cia Internacional sobre Población, organizada por el FNUAP 
(Fondo de Naciones Unidas para actividades en materia de po-
blación), reuniendo a expertos de todo e( mundo sobre proble-
mas demográficos y el establecimiento de controles de Dobla-
clon. ^ 

Neus Camps 

En 1974 se celebró en Buca-
•t la primera conferencia 

sobre polít ica demográfica. En 
lila se aceptaron fundamen-

t a l m e n t e d o s 
•ecomendáciones: una trans-
formación económica y social 
basada en la "equidad, la 

ildad soberana, la indepen-
dia, el interés común y la 

c o o p e r a c i ó n e n t r e l o s 
Estados...", además de esta-
blecer planes demográf icos 
con el f in de disminuir el as-

so de población en los 
países del tercer mundo, 

•eándose la FNUAP, organi-
ación dominada, como se ha 
sto en la reciente conferen-
ia de México, por EEUU, ya 

que aporta aproximádamente 
ia quinta parte del presu-
jesto. 

Está claro que la única reco-
mendación asumida ha sido el 
control de población racista, 
le clase y sexista uti l izando la 
lapacidad de reproducción de 
as mujeres con fines econó-

micos y polí t icos y sin tener en 
cuenta las repercusiones que 
sobre ellas tienen. 

Dos caras de una 
misma opresión 

Quinientas mujeres, repre-
sentantes de 61 países, nos 
reunimos en Amsterdam para 
denunciar esta polít ica de con-
trol de población, que reper-
cute fundamentalmente en las 
mujeres de los países lla-
mados "en vías de desarrol lo" 
o del -tercer mundo, y definir 
una plataforma de lucha y 
campaña internacional por el 
derecho a nuestra sexualidad, 
a Ja contracepción y al aborto, 
únicamente controlado por 
nosotras las mujeres, y por el 
f in del abuso de las esteriliza-
ciones. 

El movimiento feminista de 
estos países, tanto a nivel de 
conciencia como organizativo, 
es m u y d i f e r e n t e . En 
numerosos países del tercer 
mundo existen grupos de 
mujeres aislados que han to-
mado conciencia de su opre-
sión a raíz de la util ización de 
las mujeres en los controles de 
población y en aquellos en que 
no existen dictaduras las mu-
j e r e s se o r g a n i z a n en 
pequeí^os grupos que dan in-
formación sobre sexualidad y 
con t racepc ión , s iendo el 
aborto un tema tabú e inacce-
sible para ellas. Mientras que 

en los países de Europa y 
EEUU f u n d a m e n t a l m e n t e 
existe un movimiento feminis-
ta más amplio y con corrien-
tes definidas en su seno. De 
todas maneras el conjunto de 
mujeres sufr imos la misma 
opresión con características 
diferentes, somos utilizadas 
s e g ú n u n o s i n t e r e s e s 
económi-cos y polít icos que 
son ajenos a los nuestros, y 
más en general al conjunto de 
la clase trabajadora. En aque-
llos países donde los "exper-
tos " consideran que hay exce-
so de población, los métodos 
anticonceptivos y entre ellos 
la esteril ización {ya que es el 
más seguro) son obligatorios 
en la práctica; evidentemente 
no se planif ican programas 
p a r a q u e l as m u j e r e s 
descubran su sexualidad y su 
cuerpo, mientras que en aque-

llos que se considera que es 
necesario aumentar la pobla-
ción, intentan imponer —y a 
vecek lo consiguen— leyes 
restrictivas que favorecen que 
las mujeres tengan más hijos. 
Algunos de los testimonios e 
informaciones obtenidas en el 
Tribunal de la Mujer nos de-
muestra lo anteriormente ex-
plicado. 

En El Salvador el gobierno y 
la IPPF (Federación Interna-
cional de la Paternidad Pla-
neada) , o r g a n i s m o que 
depende de Naciones Unidas, 
están colaborando en una 
campaña dirigida a que las 
mujeres trabajadoras se esteri-
licen, llegando incluso a 
establecer el número de ellas 
que se han de realizar cada 
més. Las cifras hablan por si 
solas: de 1975 a 1983 el núme-
ro de esterilizaciones fueron 
de 132.985, de las cuales úni-
camente 70 fueron a hombres; 
el gobierno Norteamericano 
de-dica 1,2 millones de libras 
esterlinas anuales a este pro-
grama, y sirva de comparación 
que para la reforma agraria 
úni-camente destina un millón. 
En Bangladesh se utilizan los 
incentivos, es decir, la recom-
pensa: a cada mujer que se es-
teriliza le dan 175 takas (apro-
ximadamente el 10% del 
ingreso anual per cápita), así 

como un nuevo sari o lurjgi 
prenda de vestir que vale entre 
50 y 70 takas. Además, se re-
compensa ai personal sanita-
rio que realiza la esterilización, 
por lo que se convierten en 
auténticos "buscadores de re 
compensas". En los últ imos 5 
años se han esterilizado cerca 
de un millón de personas y 
partir de 1983 tienen el objet 
vo de realizar 64.000 al més. 

Los países de la CEE son de 
los considerados de bajo índ 
ce de población: en abril di. 
este mismo año la comisión de 
asuntos sociales de la CEE 
adoptó una resolución urgente 
pidiendo a los ministros de 
esta comisión el estudio d> 
m e d i d a s p r á c t i c a s qu( 
estimulen a las mujeres euro-
peas a que tengan más hijos 
La propuesta partió de la preo-
cupación de Francia por l_ 
actual disminución del número 
de nacimientos por cad 
inujer. En Rumania ya han api, 
cado medidas prácticas con-
cretas; teniendo anteriormente 
una de las leyes de aborto más 
progresista de los países del 
Este, en la actualidad y desde 
1966 únicamente es legal por 
indicaciones médicas Impoi 
tantes y en las mujere.. 
mayores de 43 años que 
tengan más de 4 hijos. Lo_ 
temas más denunciados en el 
Tribunal de la Mujer han sido 
f u n d a m e n t a l m e n t e : I 
esteril ización forzada en los 
países del tercer mundo; la uti 
lización de las mujeres de 
estos países en la investiga-
ción de los métodos anticon-
ceptivos; la repercusión de los 
abortos clandestinos en la 
salud de.las mujeres y la de-
nuncia por los juicios y en-
carcelamientos por abortos 

Nuestra alternativa: 
"Nosotras parimos, 
nosotras decidimos" 

El control de nuestro cuerpo 
depende de n u m e r o s o s 
factores económicos, sociales 
culturales, religiosos, e inclu-
so de los intereses individua-
les de nuestros compañeros... 
y es necesaria la lucha contra 
todo eilo para que sea real 
nuestro derecho a decidir. 
Porque sin independencia eco-
nómica, sin un trabajo y 
sueldo justo, si la famil ia con-
tinúa siendo una institución 
que nos oprime, si no existen 
servicios que permitan que 
dejemos de ser las responsa-
bles de las necesidades de la 
población, si tenemos miedo a 
que nos agredan, en casa o en 
la calle, si no tenemos acceso 
a la educación, sí no tenemos 
conoc imien to de nuestro 
cuerpo, si no tenemos libertad 
sexual y se nos utiliza en los 
controles de población, si ante 
un embarazo no deseado no 
p o d e m o s a b o r t a r . . . no 
p o d e m o s d e c i d i r s o b r e 
nuestro cuerpo, sobre nuestra 
vida. La construcción de un 
movimiento feminista fuerte, y 
la solidaridad internacional 
son elementos fundamentales 
én la lucha por la emancipa-
ción de la mujer, porque el ob-
jetivo no es conseguir mejoras 

idividuales sino que todas las 
mujeres podamos decidir .D 

20-30 DE SEPTIEMBRE, 
SOLIDARIDAD CON 
GREENHAM C O M M O N 

"D/ez 
millones de 
mujeres en 
diez días" 
COMUNICADO DE LAS 

MUJERES DE 

LA COORDINADORA 

ESTATAL DE 

ORGANIZACIONES 

PACIFISTAS 

• 10 millones de mujeres en 
10 días —"Ayúdanos a crear 
un milagro Este otoño— Una 
inmensa ola de mujeres que no 
se rinda— Creciendo con 
fuerza— La opción es de todas 
las mujeres— No se trata de 
las armas nucleares solamen-
te, sino de todas las cosas". 
• Con estas palabras las 
m u j e r e s de G r e e n h a m 
Common reafirman su volun-
tad de parar la infernal carrera 
de armamentos, reclamando la 
presencia de todas las muje-
res que se oponen a esta locu-
ra belicista. 
• Después de 3 años de 
acampada alrededor de la 
base, a pesar de las presiones, 
los arrestos, la prisión, las 
c a m p a ñ a s r e a c c i o n a r i a s 
contra ellas (calificándolas de 
"drogadictas", "g i tanas" y 
" lesbianas" y acusándolas de 
abandonar a sus hijos) las mu-
jeres han resistido contra vien-
to y marea y han convertido su 
acampada en un punto de re-
f e r e n c i a pa ra t o d o el 
movimiento pacif ista europeo 
y también de otras partes del 
mundo. Sus actos han servido 
para que miles de mujeres se 
movilicen, recogiendo sus ex-
periencias e Inspirándose en 
sus formas de lucha. 
• 10 millones de mujeres en 
10 días es la consigna de la 
campaña que del 20 al 30 de 
septiembre llevarán a cabo las 
mujeres de Greenham, coinci-
diendo con las maniobras con-
juntas de la OTAN en Europa. 

También en el Estado Espa-
ñol se realizarán del 20 al 30 de 
septiembre actos en diversas 
ciudades. Las mujeres pacifis-
tas y antimil i taristas de la 
Coordinadora Estatal de Orga-
nizaciories Pacifistas haremos 
nuestros sus objetivos, sus ex-
periencias. Su lucha es 
también la nuestra. Por eso 
queremos que durante estos 
días nuestras voces, nuestras 
acciones se unan a las suyas, 
recogiendo su llamamiento: 

"No dejes que nada se in-
terponga.— Sabemos que 
debemos arreglar esta situa-
ción.— Progresaremos o se-
remos vencidas.— La energía 
de las mujeres ha estado en 
juego en Greenham Common 
durante tres años.— Podemos 
no volver a tener tiempo para 
construir de nuevo algo tan 
efectivo." • 
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La guerra de 
las plusmarcas 
Si la utopía del olimpismo jugó aigún papel en el discurso 
burgués sobre la hermandad de los seres humanos y los 
puebios, la cruda realidad y mister Reagan se han encargado en 
Los Angeles de enterrarla junto al barón de Coubertin. La 
Olimpiada de 1984 se ha convertido en un frente más de la con-
frontación mundial. Los éxitos deportivos se han elevado a la ca-
tegoría de símbolos de los sistemas políticos y económicos y 
arrojados sobre el contrario en sustitución de los misiles al igual 
que en las peleas de tabernas los insultos preceden a las nava-
jas. Y eso es lo peor, toda la parafernalia olímpica, esta vez, ha 
estado teñida del ambiente prebélico que el Pentágono y el Pre-
sidente de los 5 continentes están creando. 

L.F. García Calvo 
Manolo Garí 

Hace cua t ro años , con 
ocasión de Moscú, conocimos 
una nueva versión olímpica de 
la guerra fría con el boicot de 
los USA a raíz de la invasión de 
Afganistán por la URSS. Esta 
vez los yanquis han optado por 
el sistema de poner trabas a la 
asistencia soviética siguiendo 
la consigna de Reagan de no 
ceder "n i una sola pulgada de 
t e r r e n o a la i n f l u e n c i a 
comunista". El anfitr ión se ha 
alegrado de la ausencia en la 
pista del adversario y sin 
n ingún rubor ha podido 
afirmar; "Hay un nuevo patrio-
t ismo que cruza nuestro país: 
es el amor a nuestra manera 
de vivir; es una act i tud positiva 
ante las cosas fundamentales, 
nuestra l ibertad, nuestra 
honestidad y nuestro sentido 
de juego l impio". Y dirigiéndo-
se a los atletas americanos, 
esos negros que ganan 
medallas para gloria de la 
" forma de vida americana" 
pero que todavía carecen de 
los derechos del "Wasp" , y sin 
ningún rubor el polifacético 
actor añadió... "Vosot ros 
r e p r e s e n t á i s ese nuevo 
espíritu del que hablo (...). El 
ideal americano no es sólo 
ganar, sino ir más lejos de lo 
que se puede". 

Ardor patriótico, 
moral guerrera... 

Los discursos presidencia-
les con ocasión de los Juegos 
s o l a m e n t e e s t a b a n 
anticipando los que días más 
tarde hemos conocido con 
ocasión de la convención 
republicana. En efecto, el 
espíritu de Dallas: hacer que 
d e f i n i t i v a m e n t e E s t a d o s 
Unidos sea "más fuerte que 
cualquier adversar io" , el 
apoyo de la CIA abierto a los 
contras —definidos como " los 
combatientes de la libertad de 
las mon tañas de Nicara-
gua"—, estuvo impregnando 
el estilo y la coreografía de los 
Juegos. Para el gobierno de 
los Estados Unidos los éxitos 
deportivos han sido el motivo y 
el medio para insoflar ardor 
patr iót ico y moral guerrera al 
pueblo americano preparándo-
lo para las nuevas guerras de 
conquista. 

Los Angeles en el 84 olía al 
Berlín nazi del 33. No solo los 
blancos del Ku-Klu-Klan han 
tenido que soportar como 
Hitler que Lewis hoy como 
Owens en el pasado sean 
negros y rápidos, más rápidos 

que los arios, sino que al igual 
que los nazis militarizaron 
"sus " Juegos, los americanos 
han hecho de los Juegos un 
negocio más y un altavoz del 
concepto que Reagan y los 
suyos tienen de la libertad: su 
libertad para obtener benefi-
cios sin fronteras. 

El montaje cinematográfico 
de los Juegos, la exclusiva 
para ABC —cadena privada de 
televisión— de la retransmi-
siones, el "patr iot ismo por 
aquí, patr iot ismo por al lá" que 
crit icaba el gran nadador de la 
RFA, Michael Gross, el 
tratamiento favorable para los 
par t i c ipan tes amer icanos 
denunciado por el mismo 
deportista y la comercializa-
ción total de cada detalle 
r e l a c i o n a d o c o n la 
competición, han sido el 
" juego l impio" defendido por 
Reagan y el marco de su 
discurso belicista. 

Los campos universitarios 
de la u s e y de la UCLA, las 
dos villas olímpicas, se han 
visto invadidos por "The pins 
olympic fever" — " l a fiebre 
olímpica de los alfileres de 
recuerdo". Adidas o la Coca-
Cola han sido "zapati l las o 
bebidas of iciales", la Me 
Donaid ha hecho de las 
piscinas hamburguesas y 

Peter Veberroth ha vendido a 
un millón de dólares los aros 
olímpicos. Este es el famoso y 
cacareado sistema de vida 
americano. Guerra y negocio, 
o el negocio de la guerra, 
aunque esta vez haya sido de 

marcas y plusmarcas. 

...Y "real ismo socialista" 

Reagan ha eliminado de tos 
Juegos al adversario ya que no 

puede hacerlo del mapa como 
expresó en su lapsus a 
m i c r ó f o n o ab ie r t o . Pero 
desgraciadamente el adversa-
rio tiene poca imaginación 
para contrarrestar la maniobra 
del anciano fascista. La buro-

• erada soviética montó los 
Juegos de la Amistad con la 
excusa de dar la ocasión a los 
Zaboiotnov, Salnikov, Bubka y 
además plusmarquistas para 
"desqui tarse" y con la preten-
dida intención de mostrar que 
Moscú encarnaba el espíritu 
olímpico. Sguió el juego de las 
plusmarcas, forma accidental 
y deportiva de la carrera de 
armamentos. Detrás de la 
fraseología sobre la paz y la 
amistad de los pueblos y en 
medio de un decorado propio 
de la época del realismo socia-
lista, (la réplica a la exaltación 
cinematográf ica de la historia 
de los USA ofrecida en Los 
Angeles fueron montajes 
como la "per la" t i tulada "Izar 
la bandera del deporte soviéti-
co"), se escondía la pretensión 
de mostrar la potencia soviéti-
ca en el " l ibre enfrentamiento 
de todas las naciones". 

Marat Gramov, presidente 
del Comité Olímpico de la 
URSS se encargó de subrayar 
que "Mientras 45 plusmarcas 
olímpicas cayeron en Los 
Ange les , en los Juegos 
Amistad-84 se han batido 92", 
o que en los primeros se han 
obtenido 11 récords mundiales 
y en Moscú 18. La operación 
polít ica estuvo presidida por 
los miembros del Politburó 
G o r b a c h e v , U s t i n o v , 
V o r o t n i k o v , R o m a n o v y 
Grishin. Este era un campo 
más para demostrar que la 
URSS compite en todos los 
terrenos: el económico, el 
militar, el deportivo, es la 
plasmación de una vieja y 
conoc ida concepc ión del 
papel que la burocracia da al 
primer estado obrero en el 
concierto mundia l .P 



Marce l ino Camacho lleva razón 
sobrada cuando ca l i f i ca la ne-
goc iac ión para un nuevo pac to 

soc ia l c o m o una " ce remon ia de la con-
f us i ón " , Pero ta l con fus ión no es 
inocua, s ino que con ella se pers iguen 
ob je t ivos po l í t icos. 

El Gobierno, después de haber 
impues to desde el comienzo de su 
ges t ión una po l í t ica económica abier-
t amen le reacc ionar ia y cont rar ia a los 
mtereses de los t rabajadores, se en-
cuent ra con que d i cha po l í t ica no está 
dando los f ru tos esperados, (ver recua-
dro ad junto) que avanza muy lenta-
mente hac ia los f ines que pers igue, 
que ha su f r i do una v igorosa resisten-
c ia de los t raba jadores y que le ha 
p rovocado un desgaste popular consi-
derable. La c r is is abor tada del gobier-
no y las tens iones que imperan en el 
seno del m i s m o se der ivan de es tos 
hechos. En estas cond ic iones , el 
pres idente Fel ipe González, apoyando 
al m in is t ro del superparo, Boyer, ha 
impu lsado el proyecto de un pac to 
soc ia l para los p róx imos dos años, s in 
idea precisa de su conten ido , pero sí 
con el p ropós i to c laro de compromete r 
a las fuerzas soc ia les con la pol í t ica 
del Gobierno, de man ia tar o paral izar a 
las CCOO, y a través de el las al movi-
m ien to obrero, y de impl icar a los buró-
cra tas de UGT, que es la ún ica oposi -
c ión que le p reocupa en el congreso 
del PSOE del p róx imo d ic iembre. 

Desde luego, el ob je t i vo funda-
menta l del pac to es, c ó m o no, 
p rop ic ia r una paz socia l ; es 

decir: impedi r las reacc iones de los tra-
ba jadores a las med idas ant iobreras 
que quiere segu i r desar ro l lando el 
PSOE. Porque, en efecto, las bases de 
la po l í t i ca e c o n ó m i c a del gob ierno 
socia l is ta no se han mod i f i cado : los 
salarios deben segui r perd iendo poder 
adquis i t ivo para sa t i s facc ión de los 
empresar ios que así, probablemente, 
algún día, se dec id i rán a invert ir ; la 
Segur idad Soc ia l debe suf r i r una 
pro funda con t ra r re fo rma, que recor te 
d rás t icamente los derechos de los 
t raba jadores en cuan to a las pensio-
nes y d e m á s p r e s t a c i o n e s ; el 
"me rcado de t r aba jo " debe " f iex ib i l i - ' 
zarse" has ta el pun to cas i de que 
pueda con t ra ta rse los serv ic ios de los 
t raba jadores por horas con el argu-
mento fa lso de que así se es t imu la rá el 
empleo; la reconvers ión y la destruc-

COMBATE SINDICAL 

EL GOBIERNO NECESITA 
EL PACTO SOCIAL, LOS 
TRABAJADORES NO 

punto táe vista 
ción masiva de empleo t iene que 
con t inuar por aquel lo de la competí t i -
v idad del cap i ta l i smo español . Con 
es tos ob je t i vos de fondo , cabe 
comprender que el Gobierno no t iene 
nada que ofrecer excepto a lgunas 
m i g a j a s y baga te las y a l gunos 
engaños, des t inados a servir de cebo 
para CCOO y de coar tada para que 
salve la cara UGT, cuya d i recc ión es un 
a l iado fiel y sum iso al Gobierno, sin 
más cor tap isas en su ent regu ismo que 
el miedo al deb i l i tamiento que puede 
suf r i r por su pol í t ica. 

No de ot ra fo rma pueden ca l i f icarse 
las vagas y con fusas propos ic iones 
que ha ade lan tado el Gobierno en la 
mesa de negoc iac ión: retoques en las 
pres tac iones de desempleo, aumentos 
ins ign i f i can tes en la inversión públ ica, 
f ondo de so l idar idad nacional , y ¡hasta 
inc luso! posponer un año la nueva ley 
d e p e n s i o n e s , c e r c e n a d o r a de 
derechos. En el tema salar ia l quiere 

aparecer como comprens ivo y f lexible, 
p ropon iendo un aumento só lo ligera-
mente por debajo de la " i n f l ac ión 
prev is ta" para 1985, ¡7%! , (no como en 
1984, se resalta, cuando se impuso 
una conge lac ión salar ial mucho más 
rigurosa), acud iendo de nuevo al 
engaño de la " i n f l ac ión prev is ta" , 
cuando en el mes de ju l io el p ronóst ico 
para 1984 de crec imiento del IPC, con 
el que se jus t i f i có la perdida brutal de 
poder adquis i t ivo, de este año, ha 
sa l tado ya por los aires (se previó el 
8 % y en só lo siete meses ya se ha 
elevado el 6 ,1%; suerte tendrá el 
Gobierno si para el con jun to del año el 
IPC no termina superando el 10%). 

LA CEOE ve los toros desde la 
barrera, sa t is fecha de cómo " s u 
gob ie rno" pelea con los sindi-

catos, aunque s iempre este azuzando 
con pet ic iones cada vez más exagera-
das, segura de que no caen en saco 
roto. El Gobierno hace el t rabajo suc io 

de los empresar ios, pero no por el lo 
estos están d ispuestos a daríe un re-
conoc im ien to expreso. Si aquel quiere 
la f i rma de la CEOE, tendrá que hacer 
más mér i tos , o to rgando nuevas 
conces iones a los capi ta l is tas, como 
en el terreno del despido, donde la 
CEOE propone ya que sea to ta lmente 
libre, en el doble sent ido de que no 
ex is ta imped imento a lguno y de que 
sea grat is. 

DESDE el punto de v is ta de los 
t rabajadores, ante el fan tasma 
del nuevo pacto, el interés se 

centra en el compor tamien to de CCOO 
pues, como se ha señalado, la direc-
c ión de UGT, sin per ju ic io de escara-
muzas internas en el seno de los socia-
l is tas, es un fiel a l iado del Gobierno. 
Hay mot ivos fundados para vat ic inar 
que CCOO no f i rmará el nuevo pacto a 
part ir de considerar su Infumable 
contenido, la correlación de fuerzas 
dentro de CCOO y la presión del movi-
miento obrero. No obstante, la part ici-
pac ión en la mesa donde se coc ina un 
pacto socia l y la ambigüedad de las 
posturas que todavía mant iene la 
mayoría de la d i recc ión de CCOO 
—defensa de la so l idar idad nacional , 
o fer ta de que el fondo de sol idar idad 
no vaya ni a benef ic ios ni a s a l a r i o s -
están cont r ibuyendo a fomentar la 
con fus ión entre los t rabajadores, a la 
vez que se está perdiendo un t iempo 
precioso para preparar la respuesta 
que la pol í t ica del Gobierno requiere y 
para c lar i f icar los ejes de las reivindi-
cac iones del nuevo curso laboral. 

Si, como Marcel ino Camacho parece 
comprender, los intereses de los traba-
jadores exigen imponer un cambio en 
ia pol í t ica del Gobierno y, a su vez, 
esto exige la movi l ización, va s iendo 
hora de que CCOO se levante de la 
mesa de la confus ión, denuncie al 
Gobierno, c lar i f ique sus posturas y 
reaccione ante la inf lac ión incontrola-
da, la pérdida de c ientos de mi les de 
puestos de trabajo, la incapacidad del 
Gobierno para combat i r el paro, tas 
nuevas d ispos ic iones a favor del 
empleo precario, la cont rar re forma de 
la Segur idad Social, etc. Enfín, que 
prepare la respuesta cont ra los 
desast res que la pol í t ica del Gobierno 
soc ia l is ta está provocando en la c lase 
t rabajadora y cont ra la estafa que el 
PSOE nos viene hac iendo reiterada-
mente desde su v ic tor ia e lec to ra l .D 

ii Gob ierno soc ia l is ta , c o m o para los de UCD antes, la 
lucha con t 
lamente reduc 
tanto , el de lo: 
españo l gane 
ren, que los empresar ios vuelva 
comience a crear pues tos de trabaji 
empiece a reducirse. La so luc ión ( 
pero, ¿cuáles han s ido sus f ru tos?. 

— La aus ter idad ha consegu ido 
cap i ta l i s tas , para los que 1984 sen 
f i c ios desde que se in ic ió la cr is is 
los sa lar ios crecerán al 7,5% cuaf 
hac iendo a tasas del 12%, las subvenc iones a los capi ta l is-
tas no cesan de crecer, los empresar ios s iguen reduc iendo 
las p lant i l las de las empresas mandando t rabajadores al 
paro de fo rma mas iva y el Gobierno soc ia l i s ta no cesa de 
faci l i tármelo, etc. 

— El Gob ierno soc ia l i s ta ha consegu ido reducir el défi-
c i t de. la balanza de pagos prác t icamente has ta cero, 
aunque en este punto ha ten ido más que ver ia depres ión 
inter ior, la recuperac ión de la economía amer icana y la 

i f lac ión es el ob je t ivo fundamenta l . So-
ndo el c rec im ien to de los precios y, por lo 
ia lar ios, se puede hacer que el cap i ta l i smo 
•mpeti t iv idad, que los benef ic ios se recupe-

T a invert i r y que se 
) que hagan que el paro 
!S, pues, la auster idad, 

l lenar las arcas de los 
i el mejor año de bene-
económtca. En efecto, 
ido la in f lac ión lo 

devaluac ión de la peseta (cuando l legó al gobierno el dólar 
es taba a menos de 100 pesetas y ahora se cot iza a más de 
165, y aquí no acaban las cosas) que una pol í t ica de correc-
c ión pro funda de los desequi l ib r ios de la balanza de pagos, 
por lo que éstos pueden volver a aparecer en cualquier 
momento . 

— Pero se ha pagado un precio muy alto: desde que 
l legó al gobierno el empleo se ha reducido en 271.000 per-
sonas y el paro ha crecido en 310.000, Solamente en los 
seis pr imeros meses de este año se han perdido 180.000 
pues tos de t rabajo, el paro ya se eleva a 2.650.000 perso-
nas, esto es, el 20% de la pob lac ión act iva. Las perspecti-
vas para los s igu ientes meses no son mejores, porque el 
Gobierno in tenta que las reest ructurac iones cont inúen 
adelante y porque la auster idad está depr imiendo conside-
rablemente la economía, 

— Para co lmo, es algo más que dudoso que haya 
reduc ido la in f lac ión: el c rec imiento del IPC en los doce 
meses que terminan en el mes^de ju l io ha s ido del 12,8% 
¡una can t idad super ior a la que tuvo en los doce meses de 
19831. Si este era el objet ivo básico, el PSOE ha f racasado, 
pero ¿qué precio hemos p a g a d o ? . a 

Los frutos de la 
austeridad 
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SEIS MESES DE HUELGA MINERA EN INGLATERRA 

¡Hasta la victoria! 
Combate/Zutik 

Desde el 12 de marzo, varios centenares de miles de mineros 
están protagonizando una de las huelgas más combativas de la 
historia del movimiento obrero internacional, enfrentados 
contra uno de los gobiernos más reaccionarios de Europa 
capitalista, el de Margaret Thatcher. Dos muertos, muchos 
heridos y centenares de detenidos y procesados ha sido la 
respuesta que el gobierno británico ha ofrecido a unos 
trabajadores que luchan por mantener sus puestos de trabajo. 
La huelga, organizada por el NUM (Sindicato Nacional de 
Mineros) está siendo un éxito y puede prolongarse más tiempo. 

La solidaridad con ellos debe ser una tarea importante de la 
clase obrera, de la izquierda sindical y de los revolucionarios. 
. La importancia de esta huelga no estriba solamente en las 
bivindicaciones de los mineros, sino que eSi también un 
ejemplo de cómo enfrentarse a los planes de austeridad y los 
despidos masivos que persiguen ias burguesías europeas. 

Con las informaciones publicadas en los periódicos de 
nuestros camaradas ingleses y belgas, "Socialist Action" y "La 
Gauche", respectivamente, hemos elaborado la presente 
información. • 

Los mineros británicos llevan 
en huelga desde el pasado 12 
de marzo. Más de 6 meses 
enfrentándose a la reacciona-
ria y represiva política de 
g o b i e r n o de M a r g a r e t 
Thatcher, que está empleando 
todos los métodos de un 
Estado policíaco para romper 
la huelga de los mineros. El 
gobierno Thatcher y la NBC 
(patronal del carbón) quieren 
cerrar 20 minas más de las 
l lamadas "no económicas" y 
suprimir 20.000 puestos de 
trabajo. A esto habría que 
añadir el cierre de 36 minas y 
27.000 mineros despedidos 
entre 1979-1983 y la pretensión 
de cerrar en los próximos años 
otras 70 minas y despedir a 
unos 70.000 mineros más. 
Estos planes equivalen a 
reducir a la mitad el empleo en 
el sector. 

Thatcher y su gobierno 
quieren con esta drástica 
reestructuración, en primer 
lugar, modernizar las minas 
resultantes y devolverlas al 
sector privadOj de la misma 
forma que ya se ha hecho en 
otros sectores y servicios. 
Pero el gobierno británico 
pe rs i gue , a s i m i s m o , un 
objetivo no menos importante: 
derrotar al NUM (Sindicato 
Nacional de Mineros), bastión 
tradicional de la combatividad 
del movimiento obrero de Gran 
Bretaña, como condic ión 
indispensable para continuar 
con su política anti-obrera. 

Una ofensiva anti-obrera sin 
precedentes 

La huelga de los mineros 
constituye, por tanto, un test 
de fuerza para el gobierno. No 
hay que olvidar que su 
elección se debió más a las 
distorsiones de un sistema 
electoral no democrático que a 
un apoyo social real. Su apoyo 
fundamental (42%) procede 
del sur y sureste de Gran 
Bretaña, pero en los centros 
obreros de Escocia, Gales y 
norte de Inglaterra nunca ha 
sido tan débil el apoyo a un 
gobierno conservador. 

Hasta el momen to el 
balance que puede extraer el 
gobierno Thatcher es bastante 
pos i t ivo para el capi ta l : 
privatización de sectores y 
serv ic ios; leg is lac ión anti-

sindical; más de 3 mil lones de 
parados; etc. Sin embargo, la 
burguesía y el gobierno 
necesitan derrotar al NUM, 
con el fin de poder negociar 
con unos sindicatos "modera-
dos" —como la dirección del 
TUC—, si quiere imponer todo 
el arsenal de su legislación 
contra los sindicatos y el 
movimiento obrero. Porque 
muchas de las leyes aproba-
das, en los hechos, se han 
aplicado solamente contra 
sindical istas individuales o 
contra sindicatos relativamen-
te débiles, como el de los 
t ipógrafos. 

Por otra parte, esta ofensiva 
ant i -obrera del gob ie rno 
Thatcher está perfectamente 
planificada. El recuerdo de las 
victorias de los sindicatos 
sobre los gobiernos conserva-
dores en 1972 y 1974 persiste. 
En un informe elaborado por 
Ridley, actual ministro de 
Transportes, se contempla 
golpear primero a los sectores 
más débiles (enseñanza, trans-
portes por carretera y aéreos, 
telecomunicaciones); otros 
sectores requerirían más 
cuidado porque su resistencia 
se cal i f ica de " intermedia" 
( f e r r o v i a r i o s , a s t i l l e r o s , 
minería, recogida de basuras); 
f inalmente, se calif ica de 
"di f íc i les" al sector del agua, 
electricidad y gas. Por el 
momento, el gobierno ha 
conseguido imponerse a los 
siderúrgicos y ferroviarios. 
Ahora la había llegado el turno 
a los mineros... En definitiva, 
se trata del ataque guberna-
mental más duro contra el 
movimiento sindical desde 
1926. 

A pesar del enorme paro 
existente y de una política de 
austeridad draconiana (con 
una fuerte disminución de los 
gastos sociales y la privatiza-
ción de numerosos servicios), 
la fuerza del movimiento 
obrero británico no se ha 
quebrado. Por el contrario, la 
clase obrera parece tomar 
nuevas energías de la lucha de 
los mineros para emprender 
una línea sindical y política 
más ofensiva. Prueba de ello 
es e! desarrollo de una 
izquierda que se está produ-
ciendo tanto en los sindicatos 
como en el Partido Laborista. 

En estas circunstancias el 

j piquetes volantes tíel NUM (sindicato de los 
éxito de ia tiuelga y la extensión de la solidaridad 

gobierno Thatcher no puede 
permitirse perder la batalla 
contra los mineros, ni siquiera 
bajo la forma de un compromi-
so. Las negociaciones entre el 
NBC y el NUM e s t á n 
paralizadas y parece difícil ' 
llegar a un acuerdo. Arthur 
Scargill, presidente del NUM, 
ha introducido entre los temas 
a negociar una subida salarial, 
reducción de la jornada laboral 
y, naturalmente, un no rotundo 
a que se cierre una mina o se 
despida a un minero. Y, frente 
a las argumentaciones de lan 
McGregor, presidente del 
NBC, sobre las minas "no 
rentables", Scargill responsa-
biliza al gobierno y a la 
p a t r o n a l po r no haber 
real izado las inversiones 
necesarias en su momento 
para asegurar su rentabilidad 
y explotación. 

La huelga de los mineros 

puede durar hasta octubre-
noviembre e, incluso, hasta 
Navidad, período en el que, 
según "Financial Times", el 
aprovisionamiento eléctrico 
del país podría entrar en 
peligro. Así pues, la huelga de 
los mineros se encamina hacia 
una confrontación todavía 
más dura. 

Policías esquiroles 
y leyes contra los mineros 

Las intervenciones masivas 
de la policía contra los pique-
tes — el gob ie rno l leva 
gastados ya más de 2500 
m i l l ones de pesetas en 
mantener a las fuerzas policia-
les desplazadas desde hace 
cinco meses a las principales 
c u e n c a s m i n e r a s — , las 
detenciones y procesos, la 
protección a los esquiroles, 
las amenazas de embargo de 

Decenas de miles de policías 
cuencas mineras para reprim, 

los haberes del NUM, las 
c a l u m n i a s c o n t r a l os 
dirigentes sindicales mineros 
—en especial, contra Scar-
gil l—, etc, etc, no han podido 
doblegar la combatividad de 
los huelguistas. Menos de 
medio miliar de trabajadores 
han vuelto al trabajo de tos 
140.000 que 'permanecen en 
huelga. 

El gabinete de Margaret 
Thatcher está in tentando 
otros procedimientos para 
romper la huelga: transporte 
masivo de los stocks de 
carbón por trabajadores no 
sindicados y el ejército; aplicar 
las leyes anti-huelga contra 
los sindicatos de ferroviarios y 
de estibadores que se niegan a 
t r a n s p o r t a r y descargar , 
r e s p e c t i v a m e n t e , d i c h o 
m i n e r a l ; a u m e n t a r las 
importaciones de carbón... 
Pero cada una de estas 
medidas puede tener el efecto 
contrarío al buscado, es decir, 
podría favorecer la extensión 
de l c o n f l i c t o a o t r o s 
sindicatos. 

La solidaridad y 
combatividad: claves de la 
huelga 

Parte del camino para 
conseguir que el conf l icto se 
extienda está recorrido, si' 
t enemos en cuen ta las 
extraordinarias pruebas de 
solidaridad que los mineros 
han recibido y están recibien-
do. La más reciente es la 
huelga de estibadores que 
puede afectar a la mayoría de 
los puertos de Gran Bretaña. 
Junto al apoyo económico de 
la gente, h a y que señalar el 
desarrollo masivo de la lucha 
de las mujeres de los mineros 
y del movimiento feminista. La 
campaña de solidaridad de las 
mujeres —recogiendo muchas 
de las experiencias de la lucha 
de Greenham Common— ha 
sido determinante y tuvo su 
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p u n t o c u l m i n a n t e el p a s a d o 11 
de a g o s t o c o n una man i f es ta -
c ión cen t ra l en Londres . La 
p a r t i c i p a c i ó n de las m u j e r e s 
en la h u e l g a ha s i do m u y 
act iva : c r e a c i ó n de c o m i t é s de 
a p o y o , o r g a n i z a c i ó n d e l 
repa r to de c o m i d a s en las 
zonas en hue lga , p r e s e n c i a en 
l o s p i q u e t e s , a s i s t e n c i a 
m a s i v a a " las r eun iones , e tc . 
Pero d e s g r a c i a d a m e n t e los 
h o m b r e s han p u e s t o su n o t a 
n e g a t i v a en es te a p o y o d iscr i -
m i n á n d o l a s , c o n s i d e r á n d o l a s 
un a d o r n o e i n c a p a c e s de 
a c t u a r en el m i s m o p lano q u e 
e l l os . 

T a m b i é n las o r g a n i z a c i o n e s 
t e r r i t o r i a l e s de l T U C han 
d e s p l e g a d o u n a g ran a c t i v i d a d 
s o l i d a r i a , c o n v o c a n d o 
j o r n a d a s de l u c h a a e s c a l a 
l oca l . A n ivel i n t e rnac iona l , 
habr ía q u e seña la r e l a p o y o 
de l s i n d i c a t o m i n e r o p o l a c o de 
a l t a S i les ia , en la c l andes t i n i -
dad . Pero s i la s o l i d a r i d a d 
r e c i b i d a p o r los m i n e r o s 
b r i t á n i c o s h a s i do g rande , e s t o 
no s i g n i f i c a q u e es té t o d o 
h e c h o . La l u c h a c o n t i n u a y es 
necesa r i o r e d o b l a r e l a p o y o 
para el m a n t e n i m i e n t o de su 
lucha . Por c ie r to , ¿y por e s t o s 
pagos q u é s o l i d a r i d a d ha 
hab ido? ¿Qué ha h e c h o o q u é 
puede h a c e r la i zqu ie rda 
s i nd i ca l ? Desde l uego t o d o 
m e n o s q u e d a r s e c o n los 
brazos c r u z a d o s . 

El o r i gen de la a m p l i a 
so l idar idad r e c i b i d a rad i ca 
en el p r o p i o N U M . C o m o se 
sabe la h u e l g a de los m i n e r o s 
esta l ló e s p o n t á n e a m e n t e en 
Yorkshire y Cor tonw/ood . Pero 
la d i recc ión de l N U M - ^ y 
p a r t i c u l a r m e n t e A r t h u r 
S c a r g i l l — a s u m i e r o n s u 
responsab i l i dad c o n s i g u i e n d o 
que la h u e l g a f uese nac iona l , 
d i r ig ida y o r g a n i z a d a d e m o c r á -
t i camente , q u e c a d a d e c i s i ó n 
t omada t e n g a un ú n i c o f in : la 
v ic tor ia . Y e s t o s i g n i f i c a 
esenc ia lmen te : m o v i l i z a c i o n e s 
de m a s a s a t o d o s los n ive les; 
no l legar a c o m p r o m i s o s a 
espa ldas de los t r a b a j a d o r e s 
duran te las n e g o c i a c i o n e s ; 
p iquetes v o l a n t e s n u m e r o s o s 
y ac t i vos y u n a a c t i v i d a d 
cons tan te pa ra e x t e n d e r la 

s o l i d a r i d a d e n t r e e l 
• m o v i m i e n t o obrero . 

E i T U C y e i P a r t i d o 
L a b o r i s t a e n la e n c r u c i j a d a 

El C o n g r e s o anua l de los 
s i n d i c a t o s b r i t á n i c o s (TUC), 
c e l e b r a d o de l 3 a l 7 de 
s e p t i e m b r e en la c i u d a d 
c o s t e r a de B r i gh ton , puede 
c o n v e r t i r s e e n e l m á s 
i m p o r t a n t e d e s d e el o rgan iza-
d o d u r a n t e la g ran h u e l g a 
genera l de 1926. Para los 
d i r i g e n t e s de l T U C e s t e 
C o n g r e s o se ce leb ra en un 
m o m e n t o g rave para el movi-
m i e n t o o b r e r o b r i t án i co . El 
paro , que a f e c t a a 3 m i l l o n e s 
de pe rsonas , n o d e j a de 
a u m e n t a r . L o s e f e c t i v o s 
s i n d i c a l e s se res ien ten de una 
s i t u a c i ó n de c r i s i s y de una 
po l í t i ca de a u s t e r i d a d só lo 
c o n t e s t a d a e s p o r á d i c a m e n t e . 

El C o n g r e s o ha r a t i f i c a d o un 
a c u e r d o a d o p t a d o el p a s a d o 
31 de a g o s t o por la d i r ecc ión 
de l TUC de apoyo a la h u e l g a 
de los m i n e r o s , la reso luc ión 
p r e s e n t a d a por e l c o m i t é 
cen t ra l de l TUC al C o n g r e s o 
es tab l ece q u e los a f i l i ados 
t i e n e n la o b l i g a c i ó n d e 
r e s p e t a r los p i q u e t e s de 
h u e l g a y el a p o y o mate r ia l de 
los o t r o s s i n d i c a t o s al NUM. 
T a m b i é n r e c o g e d i c h a 
r e s o l u c i ó n la d e t e r m i n a c i ó n de 
imped i r e l a p r o v i s i o n a m i e n t o 
de las f áb r i cas , p r i n c i p a l m e n t e 
las cen t ra l es e léc t r i cas , de 
c a r b ó n y de fue l . A es ta 
r e s o l u c i ó n se han o p u e s t o los 
s i n d i c a t o s de la s i d e r u r g i a y 
de la e l ec t r i c i dad . Duran te una 
c o n c e n t r a c i ó n de m á s de 4000 
m i n e r o s an te la s e d e de l 
C o n g r e s o — c o n u n a i nc re ibe 
p r e s e n c i a p o l i c i a l — , e l 
sec re ta r i o genera l de l s ind ica-
t o s i d e r u f g i c o , Bi l l Sirs, f u e 
i nc repado por su pos tu ra . 

S i n e m b a r g o , e s t a 
r e s o l u c i ó n fue a p r o b a d a por 
u n a a m p l i a mayor ía , ev iden-
c i a n d o el e c o d e s p e r t a d o por 
la la rga l u c h a de los m i n e r o s 
en el c o n j u n t o de los s ind i ca -
t o s y de l m o v i m i e n t o obre ro 
b r i t á n i c o . Su a p r o b a c i ó n 
s u p o n e , a d e m á s , un p e q u e ñ o 
g i ro a la i zqu ie rda de l TUC, 

d e s p u é s de a ñ o s de p ruden te 
" r e a l i s m o " de fend ido por el 
h a s t a a h o r a s e c r e t a r i o 
genera l , Len Murray . Este 
re la t i vo c a m b i o de ac t i t ud se 
ha p r o d u c i d o por el descon ten -
t o s u r g i d o en t re los s ind ica l i s -
t a s an te el s i l enc io c o b a r d e 
m a n t e n i d o por el TUC d u r a n t e 
e s t o s m e s e s d e h u e l g a , 
a u n q u e a n ivel de la nueva 
d i recc ión — e n c a b e z a d a ahora 
por N o r m a n W l l l i s - no se 
h a y a re f le jado. T a m p o c o es 
a j eno a es te g i ro la i zqu ierda 
s i nd i ca l , que ha desp legado 
u n a c o n s t a n t e l a b o r de 
e x t e n s i ó n de la so l i da r i dad 
con los m ine ros , al m i s m o 
t i e m p o que se e s t r u c t u r a b a 
o r g a n i z a t i v a m e n t e en t o r n o al 
C o m i t é Organ iza t i vo de la 
A m p l i a Izqu ierda (BLOC). Ot ra 
de las t a reas e m p r e n d i d a s por 
es ta izqu ierda s i nd i ca l ha s i do 
la de v incu la r m á s es t recha-
m e n t e a tos s i n d i c a l i s t a s c o n 
el Par t ido Labor is ta . 

P rec i samen te , la re lac iones 
en t re los s i n d i c a t o s y el 
Par t ido Labo r i s t a ha s i do 
o b j e t o de d e b a t e en el 
C o n g r e s o de l TUC. En es tos , 
meses que du ra la hue lga 
minera , d o s a c t i t u d e s se han 
e n f r e n t a d o d e n t r o del labor is-
mo. Por un lado , la a c t i t u d 
t i m o r a t a y c o n c i l i a d o r a de Nei l 
K i n n o c k , p r e s i d e n t e d e l 
Par t ido , y la de l d i p u t a d o de 
i zqu ie rda Tony Benn, por o t ro . 

A f i n a l e s de j u n i o , Benn 
lanzó la s i gu i en te p ropues ta : 
"Hay dos cosas que el 
movimiento obrero hoy debe 
hacer por los mineros. 
Primeramente los sindicatos 
deben preparar huelgas en 
toda una serie de industrias y 
de servicios. En segundo 
iugar, ei Partido Laborista 
debe organizar una manifesta-
ción nacional, en ia que Arthur 
Scargill y otros dirigentes 
sindicales, así como 
miembros de los grupos de 
mujeres, deben tomar ia 
palabra ai lado de ios dirigen-
tes del Partido, para organizar 
una campaña poiitica nacional 
que debe proseguir hasta la 
victoria de ios mineros". 

K innock , por su par te , ha 
c r i t i c a d o la mane ra de l levar la 
hue lga y ha lanzado una ser ia 
adve r tenc ia a l Cong reso por si 
o t r o s s i n d i c a t o s e s t a b a n 
d i s p u e s t o s a segu i r el e j e m p l o 
de l N U M . "Este Congreso 
•—dijo Kinnock— ha afirmado 
siempre que el sindicalismo 
existía para cambiar las 
condiciones de vida y de 
trabajo y que son las eleccio-
nes generales —y solamente 
las elecciones generales— 
quienes pueden cambiar ai 
gobierno". 

Pero es tas c ín i cas pa labras 
de l p res iden te de los labor is-
tas no p u e d e n ocu l t a r que an te 
los o j o s de m i l l a r e s de 
s i n d i c a l i s t a s y de m i l i t an te 

los 
3 Sólo 
impres-
hue lga . 
de los 

Las muieres de los mineros y üt 
participación destacada y activi 

del Par t ido Laboi 
m i n e r o s p u e d e n i 
vencer , s i no q u e es 
c i nd i b l e q u e ganen l 
Porque la v i c to r i a 
m ine ros y de l N U M d e b e ser el 
c o m i e n z o de una con t rao fen -
s i v a g e n e r a l i z a d a d e l 
m o v i m i e n t o obre ro b r i t án i co 
para der ro ta r la po l í t i ca de l 
g o b i e r n o T h a t c h e r y sus t i t u i r a 
los c o n s e r v a d o r e s por un 
g o b i e r n o que d e f i e n d a los 
Ín teres de los t raba jadores . • 
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Sobirania Nacional: Autodeterminació 
Aquest any, com l 'anter ior , hi 

ha hagut un intent conscient de 
p a n de les forces politiques burge-
ses i reformistes, de convertir la 
Diada Nacional de Catalunya en 
una festa insti tucional, bu ida de 
cot contingut reivindicatiu i de llui-
ta per rAl l ibe rament Nacional del 
nostre poblé, de Iluita per els inte-
ressos de la classe t rebal ladora i 
popular de Cata lunya . La major ia 
obt inguda peí Pujol i sme a les da-
rreres eleccions autonómiques aug-
mentava enormement aquest pe-
rill, j un tamen t a m b la posició, cen-
tralista en uns casos i covarda a 
d 'a l t res , deis part i ts de l 'esquerra 
par lamentar ia . 

To t aixó, enguany el poblé de 
Cata lunya to rna a sortir al carrer 
aquest Onze de Setembre. Potser 
no serem tanta gent cora durant els 
primers anys de la transició, peró 
tal vegada hi hau rá més claredat 
respecte al cami a seguir per tal 
d 'assolir la fi del centralisme i la 
conquesta de la nostra Ilibertat 
com a nació sobi rana . 

El manifes t elaborat per la Crida 
a la Solidaritat, que reproduím en 
aqüestes planes, i al qual el nostre 
partit d o n a el seu suport total , des-
criu els objectius de Iluita d 'aques t 
momen t ; la Iluita per la Sobirania 
Nacional i l 'exigéncia d"Autodeter-
minació, un procés emmarcat dins 
la realitat d ' u n a E u r o p a sotmesa 
ais grans blocs militars, feta a la 
mida deis grans estats, que opri-
me ixen i marginen pobles i na-
cions, com a l 'Estat espanyol. 

La iluita per la pau , i aquí con-
cretamenl per la sort ida de 
l ' O T A N , el desmantel lament de les 
bases ianquis, per -la neutral i tat , 
" c o m a expressió de la Iluita del 
nostre poblé per la pau i la sobira-
nia nac iona l " , la denüncia de la 
crisi i de l 'a tur que abarca actual-
ment 500.000persones . 

Si aquests, peró han estat els 
continguts que li hem donat les 
forces de l 'esquerra radical i nacio-
nalista, els partits de l 'esquerra ra-

dical i nacionalista, els part i ts de 
l 'esquerra par lamentár ia , fent una 
instrumentali tzació descarada deis 
sindicats —a la qual s 'han prestat , 
de bon gust, les direccions major i -
táries de C C . O O . i U G T — han si-

tuat els continguts de " l a s eva" 
diada en termes de " P i e autogo-
vern, peí treball i la p a u " . 

N o cal entrar a r e fu ta r semblant 
malabar isme, si s 'entén com a tal 
cosa l 'aplicació de l ' ac tual Esta tut 

de Sau, que ha demostrat el seu ca-
rácter de mordassa de Catalunya, i 
si aquesta reivindicació es fa en 
coincidéncia amb els defensors de 
la '' LO APA' ' , sense cap diferéncia 
respecte a alió que exigeix l'actual 

gobem de CiU i si, de més a més, 
ni tan sois hi ha una voluntat poli-
tica per lluitar eficafment per les 
minses competéncies que atorga 
r Estatut. 

Qué se'n pot dir, de les reivindi-
cacions que fan sobre "treball"? 
Uns partits i unes direccions sindi-
cáis majoritáries que, any rera any, 
venen abonant la política de Pacte 
Social de reestructuracions i tanca-
ment d'empreses i sectors. La rei-
vindicació de "la pau" és excessiva 
de debó, sobre tot si la signa un 
partit com ara el PSC, que és parti-
dari de la permanéncia a l 'OTAN, 
de les bases, deis pressupostos mili-
tars i tot el que pugul venir. 

D'altres, peró, es diferencien del 
lema de la Crida de forma poc in-
tel.ligible per a persones normáis. 
Políticament, el plantejament de 
Sobirania Nacional és idéntic al 
á'Autodeterminació. El fet que el 
PCC i l'Entesa vulguin veure dife-
réncies, per tal de justificar una 
convocatória separada, es pot 
deure només a una de dues coses: o 
neguen el dret del poblé de Catalu-
nya de triar la Independéncia du-
rant el seu procés d'Autodetcrmi-
nació, o bé, el que. sembla més 
"comprensible" encara que no 
menys incorrecte, volen digeren-
ciar-se deis "radicals" i mantenir 
bones relacions amb els partits de 
"l'arc institucional'' o del sistema. 

Potser només des d'aixó darrer 
pot entendre's la maniobra d'úl-
tima hora del PCC i l'Entesa de ne-
gociar amb els parlamentaris 1 ce-
dir-los l'encap^^ament de la mani-
festació, al marge de la Crida i la 
Comissió Onze de Setembre. 

Malgrat tot aixó esperem que la 
manifestació, i el seguici de la 
Crida i la Comissió Onze de Se-
tembre siguin tan massius com 
fóra possible, com a demostració 
del fet que el poblé de Catalimya, o 
peí cap baix, una part important, 
no té interés a abandonar la Iluita 
conseqüent peí seu alliberament 
nacional i de classe. 
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En manca cap a la sobirania nacional: autodeterminació! 
La noslra nació catalana, que des de 

l'onze de setembre de 1714 ha de Iluilar 
per la recuperació i l'exercici deis seus 
dreis nacionab es ¡roba avui davant el 
repte historie de lluitar per l'Europa de 
les nacions Iliures i solidáries. Es troba 
da van! una Europa dividida sota 
l'hegemonía de dos grans blocs militars 
i. a la vegada, davant uns projecles 
d'unUat entre els estats fets a ¡a mida 
deis grans poders económics, que mar-
ginen pables i nacions, en uns sistemes 
d'autonomies o descenlralitzacions 
que, en realitat, són noves formes 
d'enfortiment deis estats. 

En aquest context, l'estat espanyol. 
vuit anys després de ¡a morí de! dicta • 
dor, continua mantenint se i afermant 
se com un estat fortament centralUzat, 
que, malgrat canvis aparents, segueix 
mantenint la secular opressió contra les 
nacions sotmeses, imposant-los un 
sistema polític i económic agressiu isu-
peditat ais interessos económics i mili 
tars del bloc dirigit pels EUA. 

Perqué el demá d'Europa ha de ser 
el de la democracia real no sotmesa ais 

grans poders económics, sobre la base 
deis pables i nacions i no deis estats. La 
nació catalana, en aquest onze de se-
tembre de 1984, es mobilitza per mani-
festar la seva volunta! de protagonit-
zar. juntament amb tots els pables eu-
ropeus, el pie exercici deis seus drets 
nacionals, condició irrenunciable per 
arribar en un futur a una pau i una 
convivéncia constructives entre tots els 
ciutadans del nostre continent i del 
món. 

Per aixó, reivindica, amb tota la far-
pa d'un pable que Iluita per les seves lli -
bertais, unes alternatives que no són 
més que el poder existir sense amenaces 
nipors, amb tola normalitat, en el cán-
cer t deis pables Iliures i sobirans 
d'acord amb el seu dret a l'exercici de 
¡'autodeterminació. 

Dins d'aquesta perspectiva, la nació 
catalana, oberta al demá d 'una Europa 
veritablement solidaria, reivindica la 
desaparició deis blocs militars que con -
trolen el nostre continent. En parti-
cular, exigint la sortida de POTAN, el 
desmantellament de les bases nord-

americanes i una política de neutrali-- dret irrenunciable a l'alliberament na-
tal, com expressió de la Iluita del cional. que es tradueix en l'exercici del 
nostre pable per ¡a pau I la sobirania dret a I'autodeterminació, sense accep -
nacional. Al mateix temps reivindica el tar les limitacions de l'autanomia ni 

aquelles opcians que a casa nostra, en 
nam del nacionalisme, ens volen in 
legrar dins l 'estat i l'OTAN. En el pro 
cés per arribar a aquests objectius, la 
nació catalana denuncia les sHuacians 
que hi posen fre i les legislacions que 
ataquen els drets individuáis i col. lee-
tius, com és la legislació antiterrorista 
que possibilita encara avui la práctica 
de la tortura i els maltractaments, i 
man té i'exisiéncia d'empresonats i exi-
liáis. Denuncia les limitacions a la 
Ilibertat d'expressió sempre supeditada 
al cancepte de segúrela! de l'estat. De -
nuncia uns plans i comportaments su -
peditáis ais interessos de les forces poli-
tiques i economiques dominants i mul-
tinacianals, que provoquen l'empabri-
ment deis pobles depenents fins crear 
situacions tant greus com la crisi eco 
nómica que destrueix les bases de la 
nostra economía nacional, que empo-
breix comarques senceres, manté més 

de 500.000 treballadors en l'atur i im-
pedebc l'accés deis joves al treball, tot 
mantenint basses de miséria económica 
I cultural impedint la integració de la 
població inmigrada a les lasques de re-
cuperació nacional, mentre s'accentua 
cada dia més la nuclearització i ¡a de-
gradació ecológica del nostre terrllori. 

Així mátete, en el cami de ¡a confi-
guració de la seva plena identital na-
cional, el poblé catalá, denuncia les di-
visions polilico-administratives que im-
pedeixen la natural organització terri-
torial del país en comarques i vegue-
ries, amb imposicions centralistes com 
les províncies i les diputacions, abcl 
com les fron teres estat ais i les de les re-
cents comunitats autonómes, barraní, 
en el nostre cas, el procés unilarí deis 
Paisas Catalans. 

TOTS, DONCS, A LA IMANIFES-
T A a ó UNITARIA REIVINDICA-
TIVA DE LA NOSTRA D U D A NA-
CIONAL. TOTS EN MARXA CAP A 
LA SOBIRANLI NACIONAL I 
L'AUTODETERMINACIÓ. 




